La Unión Ilustrada: Año V Número 179 - 1913 febrero 16 by Anonymous
N.0 1 7 9 
t • <• *s •:• .• •> •:• • • < 






Lo pe \u ú é ú k k \ m í h \\m k la PIMIU 
Las palabras j í J A Í Í Ü l ^ A y 1 * 1 ^ Í Í D ^ Ü ^ i ^ l A H ^ representan nuestra marca de fáb r i ca , y prevenimos á 
los clientes que deseen j p J A Í l 0 |*2 j \ í í D l í A ^ F l A í l © - j que exi jan estas palabras, que e s t á n grabadas 
en todos los verdaderos ins t rumentos . 
«No se puede dejar de 
admirar escuchando las eje-
cuciones de la P 1 A N O L A -
M E T R O E S T I L O , su pre-
cisión y su sumis ión absoluta 
á la persona que de ella se 
sirve. 
Es incontestablemente lo 
tne,or que se ha hecho y se 
hará , pues el METROESTILO 
que permite la reproducc ión 
de las interpretaciones de los 
virtuosos con temporáneos , lo 
completa definitivamente y 
hace de ella un factor real del 
arte. 
(Eminente pianista y profesor 
del Conservatorio de Madrid.) 
Estoy maravillado por su 
extraordidari a P I A N O L A -
M E T R O E S T I L O , que v iva 
y sinceramenta he apreciado 
en el Salón iEoliád. 
Tengo el placer más gran-
de de escuchar las obras que 
yo he hecho registrar, ejecu-
tadas exactamente con mi i n -
te rpre tac ión . 
Felicito calurosamente por 
esta hermosa invenc ión , lla-
mada á ser el suceso m á s 
grande en el porvenir. 
Louls Diemer, 
(Eminente pianista y profesor 
del Conservatorio de París . ) 
L a P i a n o l a e s un i n s t r u m e n t o s o r -
p r e n d e n t e y v e r d a d e r a m e n t e a r t í s t i c o . 
G A B R I E L F A U R É 
(Director de Conservatorio) 






El catálogo Q se envía, flanco á qnien lo solicite 
Tollos los i o s l m e i É s p e so moDoionaii e n o i É t n e en " s M " en el 
Proyeedor de la Real Casa 
NOTA.—Las palabras P I A N O L A y P I A N O L A - P I A N O representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los clientes 
que deseen P IANOLA ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras, que e s t án grabadas en todos los verdaderos ins-
trumentos. 
*; •> •> • > •> 
m m su i i td • pms in iKds - u m m u 
d e l a C é l e b r e M a r c a P . E . V A L E T T E & C . l e f D E P A R I S , f u n d a d a e n 1 8 4 6 
to [oorairt poro id veoto eo Eipoóo: Lomftz, i r u n ( G u i p ú z c o a ) 
n evos ins t rumentos , cons t ru idos especialmente en Francia , batiendo á todas las competencias extranjeras . Gemelos 
^aravMlosos. adoptados por los Oficiales de nuestros E j é r c i t o s de m a r y t i e r r a , por los Aviadores y por todos los " s p o r t s m e n " 
B a r a t u r a e x t r a o r d i n a r i a o o o P e r f e c c i ó n a b s o l u t a 
T o d a s l a s c u a l i d a d e s o o o ¡ E l H o r i z o n t e e n l a m a n o l 
•Quieren ustedes seguir de cerca a i av iador que pasa por las mayores 
vfturas q ai vapor que cruza los mares? ¿ Q u i e r e usted ver al a lp in i s t a 
en la c ú s p i d e , a l l í , m u y alto? ¿ Q u i e r e us ted quedarse cerca de los 
concurrentes duran te el cu r so de las pruebas deportivas? 
A L T A P R E C I S I Ó N o o A L C A N C E 
I N M E N S O * e L U M I N O S I D A D 
Q> o o a I N T E N S I V A o <íí> o o 
In s t rumen tos c i e n t í f i c o s garant izados 
= perfectos para el uso de cada uno = 
Compre usted el Gemelo Stéreo de Prismas Valette 
, Aoinento ID vetes 
A D M I O 1 " 1 Í M ^ • • H B F C0ETa 0EL amsL0 
«LOICO> 
i o veces 
0 1 5L H 
J ± . X J c o j>t t ^ 1 3 o n i i o f e s e t j ^ s 
Descripción técnica 
Aumento: lo veces, es decir, que los objetos se ven á una dis-
Wijwia 10 veces menor. 
Luminosidad: la más intensa, superior á todos los Oemelos de 
limetr graCÍaS & l0S ofejetlvos enoimes 25 milímetros de 
Acromatismo: imapen perfectamente neta, sm Jamás tener i r l -
»cl<in sobre los bordes de los objetos. 
UniH« Ce: lnfinida<l absoluta. Visivi l idad clara á todas las dis-
Mmsüf'i*11*.,0 mny cerca del observador como en los últimos 
«mués donde la vista puede alcanzar. 
auroTr0 ilneal: el mayor obtenido hasta la fecha, 90 metros 
n i i . • mente de extensión por 1.000 metros de distancia. 
^ n e s ; l i X 12 cent ímetros , ^eso: 560 gramos. 
*en np*racción: Mecánica de precisión y acabado de primer or-
ientes en ?" a'UI](iinio, macizo. Colocación de las prismas y 
rte* piei namater-a é imposible de desarreglarse. Forrado de 
^ente p t M ^ espesa. Rozamientos suaves. Centraje rigurosa-
eh^ng i f f "0 Presto á punto perfectamente por flexión de las 
4 tedia i 68 y por el bonete movible. Materiales resisten-
Í W b k » •¿rfi temPeratura8- Estabilidad rigorosa. Solidez, l i -
7 elegancia ranniña* 
I 
i t i eiíreoa n h n i i p íílco eitiicbe de cuera doro, eoe corren 
F í c o conocido 
t o d e \ í t el C t a e l o 
de pi i í c t s , cf vn 
i n s ln n t n í c p u d i -
gicso.Es, á It-vez, 
un potenU leleseo-
pio, un Urgevis lus 
marino ideal y u n 
Gemelo universal 
da r l i t a eoa el A«fiielo Stéreo 4« ^ riima« Tal»tt • 
E l mimo, visto en 
un Gemelo ordina-
rio del mismo 
aumento 
F g r a n l i c o r ! 
i 
fe. 
B A D A L O N A ( e s p a ñ a ) 
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! C h i s m o r r e e s | 
•Gran t r a n s i c i ó n ! 
Del m o n ó t o n o é i n s o p o r t a b l e g r i 
te r io de las m á s c a r a s , h e m o s p a s a 
lo de u n salto., á l a s exqu i s i t eces 
del ar te l í r i c o . 
De las de C a c h a r r i l l o , que cuan -
do h a b l a n t o d a s v e s t i d a s de bea-
tas, p a r e c e n u n c o n g r e s o de g r i -
llos cebol le ros , á l a e m i n e n t e d i v a 
M a r í a B a r r i e n t o s , a l r u i s e ñ o r d e l 
m u n d o , á l o m á s s u b l i m e d e l c a n -
to. 
Yo no he es tado n u n c a e n e l cie-
lo, n i p i enso i r , p o r q u e t e n g o 
sobre las c o s t i l l a s a l g u n o s p e c a d i -
Uos de poca m o n t a , p e r o los su f i -
cientes p a r a q u e S a n P e d r o m e d i -
g a que « á l a o t r a p u e r t a » , y c o m o 
en el c ie lo n o se e n t r a c o n r eco -
mendac iones , n i l o s p e r i o d i s t a s t e 
nemos pase p a r a ese s i t i o , t e n d r é 
que r e s i g n a r m e y b u s c a r o t r o 
en donde e s p e r a r el J u i c i o final, 
que es u n a especie de r e c u r s o de 
c a s a c i ó n que n o s c o n c e d e n á l o s 
pecadores; p e r o a u n q u e n o he es-
tado en e l c i e l o , m e p a r e c e que l o s 
á n g e l e s deben c a n t a r c o m o M a r í a 
B a r r i e n t o s ó poco m e n o s . 
Conviene que a u n q u e sea de t a r 
de en t a r d e v e n g a á M á l a g a u n a 
ce leb r idad a s í , n o so lo p o r que ex-
t a s í a á los que t i e n e n t r e s pese tas 
disponibles , s i n o p o r que i m p o n e 
si lencio á u n a p o r c i ó n de c a n t a n -
tes d o m é s t i c a s , a u n q u e n o domes-
t icadas, que nos d e s t r o z a n l o s 
oidos c o n sus g o r g o r i t o s . 
Porque ¿ q u i é n es l a q u e se a t r e -
ve á c a n t a r d e s p u é s de o i r á l a B a 
'Tientos? 
Tengo y o u n a v e c i n a i n g e r t a e n 
d i a n o , que s i e m p r e q u e se p o n í a 
1 g u i s a r m a c a r r o n e s , m e l a r g a b a 
51 r o n d ó d e ' « S o n á m b u l a » , ' p o r l a 
_eutana de l a c o c i n a ; desde que l a 
za r r i en tos l o h a c a n t a d o , m i y e c i -
ja h a e n m u d e c i d o y y o es toy l o c o 
*e con t en to , p o r q u e h a b í a a b o r r e -
0 has t a los m a c a r r o n e s . 
U n a e m i n e n c i a c o m o l a d i v a ca-
i n a - hace d i l e t a n t t i h a s t a á l o s 
i n d i f e r e n t e s á l a m ú s i c a . 
ití 
Y o he v i s t o t o m a r b u t a c a á per -
sonas que en s u v i d a f u e r o n a l t e a 
t r o . 
D . T a d e o L e c h u g u e t e , que es so r 
do c o m o u n a t a p i a , h a c o m p r a d o 
u n a t r o m p e t i l l a a c ú s t i c a expresa -
m e n t e p a r a o i r á l a B a r r i e n t o s . 
— H o m b r e ¿ y p o r q u é n o se h a 
h e c h o V . an tes de esa t r o m p e t a y 
h a es tado d á n d o l e l a l a t a á l a h u -
m a n i d a d c o n l a so rde ra?—le p r e -
g u n t ó u n a m i g o . 
. — L e d i r é á V . — c o n t e s t ó e l s ó i -
do, p o r q u e l a s o r d e r a es u n p r e s e r 
v a t i v o que y o uso p a r a n o escu-
c h a r m u c h a s cosas que n o m e c o n 
v i e n e o i r ; p e r o v i e n e M a r í a B a -
r r i e n t o s y n o q u i e r o p e r d e r u n a 
n o t a . 
L a m ú s i c a d o m e s t i c a á l a s t i t i -
r a s . L a s u e g r a de u n a m i g o m í o , 
u n t a l T o s t a d i l l o , que le d a b a 
u n o s b e r r i n c h e s a t roces , se h a 
a m a n s a d o h a s t a e l p u n t o que se 
p a s ó u n d í a a c a r i c i a n d o a l y e r n o 
y d i c i é n d o l e : 
— ¡ A n d a , h i j i t o m í o , l l é v a m e a l 
B a r b e r o , que m e q u e d a n pocos 
a ñ o s de v i d a y n o q u i e r o m o r i r m e 
s i n o i r á M a r í a ! 
- - ¡ N o c a e r á esa b r e v a ! d e c í a T o s 
t a d i l l o p a r a s u capo te , y n o t u v o 
m á s r e m e d i o que l l e v a r á s u m a -
m á p o l í t i c a á « E l B a r b e r o » , a u n -
que m e j o r l a h u b i e r a l l e v a d o á 
o t r a c lase de « b a r b e r o » , p a r a q u e 
le a fe i t ase e l b i g o t e que t i e n e m u y 
p r o n u n c i a d o . 
H a y que r e n d i r t r i b u t o de a d m i -
r a c i ó n á l a s v e r d a d e r a s e s t r e l l a s 
d e l a r t e , y a que d i a r i a m e n t e nos 
e s t á n d a n d o c o m o e s t r e l l a s a r t i s -
t a s que n o so l o son , a p e s a r de l a 
« l u z » que se l l e v a n . 
Z A R A G Ü E T A 
M I S P O E T A S 
Fernández Shaw 
La musa del amor y de las flores 
tegió un capricho de color de rosa 
y lo puso en tu mente prodigiosa 
cual v iva magestad de resplandores. 
De la Siena enalteces los primores, 
del Mar la azul grandeza rumorosa; 
y es la eterna bondad, la eterna esposa 
de tus divinos cantos triunfadores. 
• • • • 
• • • 
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Que el cielo te bendiga, oh gran poeta, 
alma sublime de v i r t u d gigante, 
toda luz, toda amor, toda h i d a l g u í a . 
Prosternada ante tí mi musa inqu ie t a ' 
te r inde en homenaje delirante 
la humilde floración del alma mía . 
Villaest'esft 
E l eco del suspiro que convida 
á mori r con la pá l ida princesa, 
es el canto que eleva por la v ida 
la musa de Francisco Villaespesa. 
Una tarde ab r i l eña y unas flores 
que el cuerpo cubren de la Amada inerte. 
¡ Jun to al t r iunfo de luz de los amores 
la sombra misteriosa de la Muerte! 
Esa es la Musa del cantor d i v i n o , 
la del trono argentado y cristal ino 
que es alma insigne de la patria mía. 
la que dió v i d a con su t r is te canto 
á un sol que declinaba: ¡a Poes ía ! 




Más a l lá de la cumbre sobre-humana 
que Dios puso del Ar te en las regiones, 
victoriosos campean los blasones 
de tu poes í a , eterna soberana. 
Gloria gigante de la g lo r ia h í s p a n a , 
v ib ra tu voz en fé rv idas canciones 
y , flor que cs te r ío r iza tus pasiones, 
el t rono en que te asientas engalana. 
De tu alma brota como sol potente 
que reverbera en tu inspirada frente, 
el rayo sacrosanto de la idea. 
Allí se rompe en olas de a r m o n í a 
y como cataratas de poes ía 
viertes los versos que tu genio crea. 
A. VAZQUEZ r e Soi ,a . 
E n u n t e a t r o . 
— A c o m o d a d o r , m i b u t a c a e s t á 
o c u p a d a p o r a q u e l c a b a l l e r o . D í g a -
l e u s t e d que se v a y a á o t r o s i t i o . 
— ¡ I m p o s i b l e ! ¡ E s u n m a g i s t r a d o ! 
— ¿ Y q u é t e n g o y o que v e r c o n 
eso? 
— ¿ P e r o no sabe u s t e d que l o s 
m a g i s t r a d o s s o n i n a m o v i b l e s ? 
• • • 
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ti miedo ó los m\m 
C o n este t í t u l o h a p u b l i c a d o 
M a e z t u u n a r t í c u l o i n t e r e s a n t e co-
m o s u y o , p a t e n t i z a n d o e l t e r r o r 
que se h a a p o d e r a d o d e l c u e r p o 
e l e c t o r a l i n g l é s f r e n t e á l a s v i c t o -
r i a s de l a s s u f r a g i s t a s . E s t a s f o r -
m i d a b l e s a m a z o n a s m o d e r n a s , 
p s e u d o - s á b i a s u n a s , h i s t é r i c a s 
o t r a s y feas l a m a y o r í a , se p r o p o -
n e n i n v a d i r , v o t o e n m a n o , m u n i -
c i p i o s , d i p u t a c i o n e s y p a r l a m e n t o s 
p a r a i m p o n e r c o n l a f u e r z a de l o s 
n ú m e r o s u n re spe to , que l o s h o m -
bres se n i e g a n á o t o r g a r l e s . 
M e e x p l i c o e l p á n i c o de l o s i n g l e -
ses. Y o t a m b i é n t e n g o m i e d o á l a s 
m u j e r e s , a u n q u e n o sean s u f r a g i s -
tas . ¿ H a y a l g o m á s t e m i b l e q u e 
u n a m u j e r g u a p a ó u n a fea a s t u t a 
y v e n g a t i v a ? ¿ H a y n a d a m á s d i g n o 
de respe to , y h a s t a m á s i m p o n e n t e 
que u n a m u j e r d e c i d i d a á h a c e r s u 
v o l u n t a d ? L o m i s m o c u a n d o q u i e -
r e n ser r e s p e t a d a s p o r e l h o m b r e , 
que c u a n d o a n h e l a n ser a t r o p e l l a -
das, a c a b a n p o r s a l i r s e c o n l a 
s u y a . 
¡ D i o s os l i b r e de n o a d i v i n a r el 
m o m e n t o en que u n a m u j e r q u i e r e 
d e j a r de ser r e s p e t a d a ! S i n o l o 
a d i v i n á i s , p a s a r é i s á sus o jos m á s 
p o r u n d e g e n e r a d o que p o r u n c 
b a l l e r o . S i l a s i n g l e s a s a c a b a n p o r 
c o n q u i s t a r e l d e r e c h o de s u f r a g i o , 
l a s l i b e r t a d e s i n g l e s a s c o r r e r á n 
g r a v e p e l i g r o . B a s t a r á u n p e l l i z c o 
de u n a d i p u t a d a ó u n a c i t a a m o -
r o s a de u n a c o n c e j a l a , p a r a h a c e r 
b a m b o l e a r l a m á s firme s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . U n a m u j e r e l o c u e n t e y 
g u a p a , es d e c i r dos veces e l o c u e n -
te, c o n s e g u i r á que los m i e m b r o s 
m á s audaces y b r i o s o s d e l P a r l a -
m e n t o , se r e t i r e n m ú s t i o s y ave r -
gonzados . Y c u e n t a que los i n g l e -
ses s o n r e l a t i v a m e n t e d u e ñ o s de s í 
m i s m o s . A q u í e n E s p a ñ a d o n d e 
p e r d e m o s l a cabeza p o r c u a l q u i e r a 
n i m i e d a d , m á s f á c i l m e n t e l a per -
d e r í a m o s f r e n t e á u n a i n v a s i ó n de 
d i p u t a d a s g u a p a s , a r m a d a s de t a -
l e n t o , e r u d i c i ó n . . . y b u e n a s p a n t o -
r r i l l a s . Y a veo á R o m a n o n e s c a p i t i -
d i s m i n u i d o ; á M o n t e r o r e m o z a d o ; 
á M a u r a c o n f u s o y á L e r r o u x y So-
r i a n o p l e n o s de c a l o r s e n s u a l , 
f r e n t e á l a s be l l a s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a d e m o c r a c i a e s p a ñ o l a . ¿ P o r 
q u é n o h a c e r u n e n s a y o de p o l í t i c a 
f e m i n i s t a e n E s p a ñ a ? L a s m u j e r e s 
n o h a b í a n de g o b e r n a r p e o r que 
noso t ro s , p o r q u e n o h a y n a d a m á s 
m a l o que l o p é s i m o , y los p é s i m o s 
somos noso t ro s . Y acaso l a p r e s e n -
c i a de l a s m u j e r e s e n e l P a r l a m e n -
t o L a ü n i ó x I l u s t r a d a 
t o , s u a v i z a r í a m u c h o s o d i o s secta-
r i o s y a p a g a r í a m u c h a s pa s iones 
de p a r t i d o . ¿ Q u é l i b e r a l n o e s t a r í a 
d i s p u e s t o á r e s p e t a r e l V a t i c a n o 
s i se l o p e d i a u n a c a r l i s t a be l l a? 
¿ Q u é c o n s e r v a d o r n o p e r d e r í a l o s 
e s t r i b o s y a c a b a r í a p o r o p o s t a t a r 
d e l o r d e n , s i se l o p e d i a u n a a r r o -
g a n t e r e p u b l i c a n a de l a M a c a r e n a 
ó d e l P e r c h e l ? 
H á g a s e e l e n s a y o , y D i o s y R o -
m a n o n e s sobre t o d o . 
D e s p u é s de t o d o , y a l o d i j o nues -
t r o g r a n s a t í r i c o : L a c u e s t i ó n e n es 
te m u n d o es p a s a r e l r a t o . Y Que-
vedo y y o sabemos que se p a s a m e -
j o r c u a n d o h a y m u j e r e s . 
P a s c u a l S a n t a c r u z . 
©®©©®®®®®®®®®®®®e®©®®®®® 
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L l e v o e n e l a l m a u n c a s t i l l o , 
d e l c u a l , s u s a l t a s a l m e n a s , 
a l c i e l o r e t a n e n b r i o s 
y e n g r a n d e z a á S o l y e s t r é l l a s . 
S o n t a n r e c i a s s u s m u r a l l a s 
y s o n s u s p u e r t a s t a n r e c i a s , 
q u e n a d i e o s á r a g a n a r l o 
s i l o q u i s i e r e p o r f u e r z a . 
S u s c i m i e n t o s , firmes s o n : 
de l a s m á s r o q u e ñ a s p i e d r a s , 
l a b r a d a s p o r m i s d o l o r e s 
y t r a b a d a s p o r m i s p e n a s . 
L á g r i m a s f u e r o n , e l a g u a 
q u e s i r v i ó p a r a l a m e z c l a ; 
y d e l r i o de m i s p e s a r e s 
se c e r n i ó l a l i m p i a a r e n a . 
L a c a l , b l a n c a c u a l l a n i e v e , 
q u e se u t i l i z ó e n l a e m p r e s a , 
c o g i d a f u é c o n c u i d a d o 
d e l a m p o de m i c o n c i e n c i a . 
L o l e v a n t ó , m i c e r e b r o , 
p a r a s u g a l a m á s b e l l a . 
N o b r i n d a l a g u e r r a á n a d i e ; 
m á s c o n e l m u n d o p e l e a . 
E n é l v i V o y v i v e e n m í , 
c o n l a s m e s n a d a s t r a v i e s a s , 
d e u n m i s i e r v o , c a b a l l e r o , 
q u e p o r « I n g e n i o » c o n t e s t a . 
S o n m i s . c o r c e l e s , l o s s u e ñ o s ; 
m i s p a j e s , u n a s e n d e c h a s ; 
m i s p i c a s , u n o s c a n t a r e s ; 
m i e s p a d a l a p l u m a a q u e s t a . 
S o b r e l a p u e r t a d e e n t r a d a 
d o n d e e l r a s t r i l l o se c i e r r a , 
n a y u n e s c u d o de e s t i r p t ; 
q u e p r e g o n a m i n o b l e z a . 
E n m i c a s t i l l o h a y p o s a d a , 
p a r a e l q u e á p e d i r l a n e g a ; 
y se d á p o r u n s u s p i r o , 
l o q u e n o se d á p o r f u e r z a . 
A l p e r e g r i n o s e d i e n t o , 
a g u a se o f r e c e b i e n f r e s c a ; 
y d e m u j e r e s h e r m o s a s , 
t e m p l o se b r i n d a e n o f r e n d a . 
C o n é l n a c í y e n é l q u i e r o , 
m o r i r p a r a d i c h a i n m e n s a ; 
q u e t i e n e m i g r a n c a s t i l l o 
t a n a l t a s s u s m i l a l m e n a s , 
q u e a l c i e l o r e t a n e n b r i o s 
y e n g r a n d e z a á S o l y e s t r e l l a s 
J . L ó p e z M e r m 
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La p r o c l a m a c i ó n de Fel ipe II 
P r e o c u p a d o s a n d a b a n nuestros 
ed i l es a n t e e l t e m o r de h a b e r incu-
r r i d o e n e l d e s a g r a d o de l a Pr ince-
sa D o ñ a J u a n a , I n f a n t a de Casti-
l l a y G o b e r n a d o r a de estos reinos, 
d e s e c h a n d o l a p e t i c i ó n que en su 
n o m b r e les p r e s e n t ó e n 23 de Ene-
r o de 1556, e l m e n s a j e r o cor tesano 
D o n u a n de V i v e r o , p a r a que Má-
l a g a concediese a l g u n a c a n t i d a d a l 
p r o y e c t o de l a t o m a de A r g e l y re-
c u p e r a c i ó n de B u x i a . A u n q u e ale-
g a r o n ser p o b r e s les v e c i n e s de esta 
c i u d a d , t e n e r a g o t a d a s l a s rentas, 
s a l i r c o n f r e c u e n c i a á r e b a t o s con-
t r a l o s p i r a t a s m o r o s y sobre todo 
los p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s á M á l a -
g a p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s y sus su 
cesores, n o d e b í a n e s t a r sus con-
c i e n c i a t r a n q u i l a s , sobre todo al 
s abe r q u e o t r a s p o b l a c i o n e s h a b í a n 
h e c h o g r a n d e s esfuerzos . L a m a y o r 
p r u e b a de esas i n c e r t i d u m b r e s fué 
que u n mes d e s p u é s de es tar en 
M á l a g a D o n J u a n V i v e r o , u n Re-
g i d o r v o l v i ó á e x p o n e r e l a s u n t o en 
p l e n o C a b i l d o , e l d í a 28 de Febre-
r o y p i d i ó que p o r h o n o r de l a ciu-
d a d , a u n q u e á cos t a de esfuerzos, 
d e b í a n e n v i a r s e p o r l o m e n o s 200 
h o m b r e s de a r m a s , m a n t e n i d o s por 
c i n c o meses. Y c u e n t a n l a s actas 
q u e se a c o r d ó a s í , p e r o d e m a n d a n -
do l i c e n c i a p a r a s a c a r e l costo de 
l a s r e n t a s de t e r c i a s y a l caba la s . 
A u m e n t a r o n sus d u d a s cuando 
f u e r o n c i t a d o s c o n t o d a u rgenc ia 
p a r a u n C a b i l d o e x t r a o r d i n a r i o , el 
d í a 26 de M a r z o . Se h a b l a b a de 
m e n s a j e s i m p o r t a n t í s i m o s , que se 
h a l l a b a n en p o d e r de l C o r r e g i d o r . 
A l a h o r a de l a c i t a , n u e s t r o s edi-
les a c u d i e r o n m á s que d e p r i s a , so-
b r a d o s de c u r i o s i d a d y n o exentos 
de t e m o r , á l a s Casas Cons i s to r ia -
les y a l g u n o s a n t e s de e n t r a r en 
e l las m i r a b a n c o n rece lo á las ca-
sas de M o n t e r r o s o , q u e estaban 
t a m b i é n en l a P l a z a de l a s Cua-
t r o Cal les , y e n el las i n s t a l a d a Ia 
C á r c e l , d o n d e e n a q u e l l a é p o c a en-
t r a b a n n o b l e s y p l ebeyos , á cap r i -
c h o de l a s Rea l e s J u s t i c i a s 
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„ e l C a b i l d o e m p e z ó y e l m i e -
{ u é d i s i p á n d o s e . Se l e y e r o n p o r 
el" E s c r i b a n o d e l Conse jo t r e s ca r -
t a " Pero e r a n m á s b i e n P o r t a d o " 
s de a l eg re s n u e v a s . E s t a b a n sus 
f r i t a s p o r e l E m p e r a d o r C a r l o s V , 
ñ o r e l P r í n c i p e D o n F e l i p e y p o r 
l a P r i n c e s a de P o r t u g a l . E n e l las 
m n o t i f i c a b a que e l E m p e r a d o r re -
n u n c i a n d o á todos sus de rechos a l 
R e i n o , en f a v o r de s u h i j o , d e j a b a 
el t r o n o , d e m i e n d o a l az r s e p e n d o -
nes en f a v o r d e l j o v e n h e r e d e r o . 
E n 17 de A b r i l d e l d i c h o a ñ o de 
1556 l e y ó s e e n C a b i l d o u n a c a r t a 
extensa" d e l C o r r e g i d o r de G r a n a -
da sobre el o r d e n y f o r m a e n que 
d e b í a n a l za r se los p e n d o n e s p o r el 
nuevo r e y D o n F e l i p e I I . P a r a l a 
c e r e m o n i a se d e s i g n ó e l S á b a d o , 25 
de A b r i l . 
A las c u a t r o de l a t a r d e de este 
d i n . las c e r c a n í a s de l a s a n t i g u a s 
A t a r a z a n a s , de l a f a m o s a i s l a de 
R i a z á n , ó de los p i c a r o s , c i t a d a 
p o r Ce rvan te s , A g u s t í n de R o j a s 
y L e y b a , se v e l a n l l e n a s de gen te 
de todas clases, n o b l e s y p l ebeyos , 
soldados y esc lavos . I b a n r e u n i é n -
dose los C a p i t u l a r e s , g i n e t e s e n h e r 
mosos caba l lo s , c o n sus p a l a f r a n e -
ros y pajes . J u n t o s y a t o d o s , f o r -
m á r o n s e de dos e n dos, s a l i e n d o 
de las d i c h a s T a r a z a n a s ó A t a r a -
zanas, c r u z a n d o l a P u e r t a d e l M a r , 
no s i n r e v e r e n c i a r l a V i r g e n que 
a l l í e x i s t i a y e n t r a n d o p o r l a Ca l l e 
N u e v a h a s t a l l e g a r á l a P l a z a M a -
y o r . 
I b a d e l a n t e de e l los , t a m b i é n en 
su caba l lo , e l P o r t e r o M a y o r , c o n 
su m a z a de p l a t a , s u r o p ó n c o n 
m a n g a s de p u n t a de t a f e t á n c a r m e -
s í y su g o r r a de e l e g a n t e t e r c i o p e -
le de i g u a l c o l o r . D e t u v i e r o n l o s g i -
netes sus c a b a l g a d u r a s a n t e l a Ca-
sa C a p i t u l a r y en tonces s u b i ó a l 
Cadalso, ó t a b l a d o de m a d e r a , que 
en el c e n t r o de d i c h a P l a z a se h a -
b í a l e v a n t a d o , e l a b i g a r r a d o P o r -
tero M a y o r , q u i e n c o n g r a n d e s vo 
ees, t res veces s egu idas , p r o c l a m ó 
a l nuevo M o n a r c a , e n t r e v í t o r e s y 
a c l amac iones . 
Sosegada l a gen te , s i l e n c i o s o s y 
descubie r tos l o s C a p i t u l a r e s , que 
h a b í a n echado p i e á t i e r r a , p r e s i -
d idos p o r e l C o r r e g i d o r y e l Obis -
po, á q u i e n se a c o r d ó i n v i t a r á es-
te acto l a t a r d e an tes , de m o d o o f i -
c i a l y so l emne , e l E s c r i b a n o M a y o r , 
co n s u t r a j e de g a l a , l e y ó l a s ca r -
tas de l E m p e r a d o r , R e y y P r i n c e s a 
G o b e r n a d o r a , r e f e r en t e s á este ac-
to y y a t e r m i n a d a s , e l R e g i d o r m á s 
a n t i g u o que l o e r a e l i l u s t r e Co-
m e n d a d o r D o n J u a n de T o r r e s , pa 
t r o n o de l C o n v e n t o de los A n g e l e s , 
subxo a l t a b l a d o l l e v a n d o e n s u . 
m a n o s e l h i s t ó r i c o p e n d ó n df I i 
c i u d a d , r e c o g i d o e n e l a s t a . D i ó de 
n u e v o e l P o r t e r o sus voces de f o r -
m u l a y en tonces e l C o m e n d a d o r , 
d e s p l e g a n d o e l p e n d ó n , c o n voz p a u 
sada , g r a v e y a l t a , e s c l a m ó p o r 
t r es veces: 
— ¡ C a s t i l l a y L e ó n , p o r e l R e y 
D o n F e l i p e , n u e s t r o s e ñ o r ! 
H e c h o esto, t o c a r o n l a s m ú s i c a s , 
v i c t o r e ó e l p u e b l o , b a j ó l a r e p r e -
s e n t a c i ó n d e l t a b l a d o y D o n J u a n 
de T o r r e s h i z o e n t r e g a de l p e n d ó n 
a l A l f é r e z M a y o r de l a c i u d a d , que 
l o a g u a r d a b a . O r g a n i z ó s e e n s e g u i -
da l a c a b a l g a t a y a l f r e n t e , e 
c h o A l f é r e z de R e g i d o r e s , J u r a d o s 
y a l tos f u n c i o n a r i o s de l a J u s t i c i a 
y de los s e r v i c i o s p b l i c o s , r e c o r r i ó 
l a s ca l les de M á l a g a , o y e n d o p o r to -
das p a r t e s a p l a u s o s y a c l a m a c i o -
nes, h a s t a r e g r e s a r á l a P l a z a d o n -
de q u e d ó el p e n d ó n i z a d o en los 
b a l c o n e s de l A y u n t a m i e n t o . 
Cal les , ed i f i c io s , i g l e s i a s , c o n v e n -
tos . . . t o d o se h a l l a b a e n g a l a n a d o 
c o n c o l g a d u r a s y b a n d e r a s . L u c í a n 
é s t a s a d e m á s sob re l a s m u r a l l a s • 
e n l a s p u e r t a s d e l M a r , de G r a n a -
d a , de A n t e q u e r a y de B u e n a - v e n -
t u r a . E l A l c a i d e D o n I ñ i g o M a n r i -
que , h a b í a a d o r n a d o t a m b i é n l a 
A l c a z a b a y el G i b r a l f a r o , de c u y a s 
f o r t a l e z a s e r a A l c a i d e . 
L l e g ó l a n o c h e y M á l a g a se a d o r -
n ó de n u m e r o s a s y escog idas l u m i -
n a r i a s . 
L o s C a p i t u l a r e s v o l v i e r o n á r eco -
r r e r l a s ca l les , a c o m p a ñ a d o s de m ú 
s icas y a l u m b r a d o s p o r h a c h o n e s . 
L o s r e g o c i j o s p ú b l i c o s d u r a r o n 
v a r i o s d í a s y e l 26 se c e l e b r ó u n a 
m a g n í f i c a c o r r i d a de seis t o r o s , ha -
b i l i t á n d o s e p a r a e l lo , c o m o f u é cos-
t u m b r e de a q u e l s i g l o , l a p l a z a , en -
c e r r á n d o s e los t o r o s e n l a c a l l e j a 
que n o h a m u c h o s a ñ o s f u é d e s t r u i -
d a y se l l a m a b a d e l T o r i l . P a r a 
estas fiestas los b a l c o n e s de l a P l a -
za t e n í a n d u e ñ o s especia les , q u e 
los u t i l i a b z a n . Poseemos e s c r i t u r a s 
de v e n t a de a l g u n o s de estos ba^ 
cones y p o r e l los se p a g a b a n c re -
c i d a s c a n t i d a d e s , e n c o n t r a n d o f á -
c i l m e n t e c o m p r a d o r e s e n l a s m á s 
a r i s t o c r á t i c a s f a m i l i a s de l a socie-
d a d m a l a g u e ñ a . 
N a r c i s o D í a z de E s c o v a r . 
O O O 
i Al pasar 
A m a b l e l e c t o r ; s i m p á t i c a l e c t o r a , 
¿ n o h a s v i s t o , s i q u i e r a o i d o , l a s 
t a n f a m o s a s R a m b l a s ó l o que de 
e l las se dice? ¡ N o ! P u e s b i e n y o v o y 
á d e c i r t e a l g o en esta c r o n í q u i t a , 
de l o que m u y b i e n p u d i é r a m o s 
c o m p a r a r á ]o* l a n y a t a n c a c a r e a -
dos b u l e v a r e s p a r i s i n o s , ¡ B o u l e v a r ! 
S. g u i a m e n t é a l o i r esta p a l a b r a t u 
i m a g i n a c i ó n , c á n d i d a l e c t o r a , /se 
i n c l i n a r á á c r e e r que e l l o es a l g o 
m i s t e r i o s o ; a l g o que te h a b l a r á de 
a m o r e s locos y de sen f r enados , pa -
s iones e r ó t i c a s y s a n g r i e n t a s . . . Y 
s i n e m b a r g o , l e c t o r p e r s p i c a z , t u sa 
g a z i m a g i n a c i ó n , n u n c a , s i n o l o 
h a s v i s t o , h a b r á l l e g a d o á f o r m a r -
se u n a i d e a c l a r a , p r e c i s a , de l o 
q u e esa p a l a b r a s i g n i f i c a . 
Y o c o n s i d e r á n d o m e i m p o t e n t e 
p a r a d e s c r i b i r t e , fiel espejo de l a s 
r e a l i d a d e s , l o que s o n l a s R a m -
b l a s , l i a de c o n t e n t a r m e c o n d a r t e 
u n a i d e a m u y s o m e r a de e l las . 
S o n p o é t i c a s y r o m á n t i c a s , co-
m o m i s t e r i o s a é i n d e f i n i d a q u i z á 
sea p a r a t í l a p a l a b r a b o u l e v a r . 
¿ S a b e s p o r q u é , b e l l a l e c t o r a , en -
c i e r r a n poes i a esas R a m b l a s ? P u e s 
v e r á s : 
C u a n d o y a e l so l , e n s u ocaso, p ó 
nese t r a s l a f o r t a l e z a de M o n t -
j u i c h , b a n d a d a s de p a j a r i l l o s , p i a n 
do a l eg res , p o s a n sus c u e r p e c i l l o s 
f a t i g a d o s e n l a s d é b i l e s r a m a s de 
los á r b o l e s . Sus t r i n o s , a l d e c l i n a r 
e l d i a , p a r e c e n d a r á e n t e n d e r q u e 
s o n fe l ices e n s u m o d e s t o r e f u g i o . 
M i l e s y m i l e s m o r n a e n l o s á r b o l e s 
de l a s R a m b l a s , y p o r eso, a l m o -
r i r l a t a r d e , los ba rce loneses m i r a n 
á l o a l t o , c o n s i d e r a n d o c o m o cosa 
s u y a a q u e l l o s a n í m a l i t o s y e n sus 
c a r a s d i b ú j a s e u n a m u e c a de sa-
t i s f a c c i ó n . 
Y o t a m b i é n s u e l o m i r a r y c o n f r e 
c u e n c i a p i e n s o q u e esos m o d e s t o s 
seres, v i v i e n d o n i e n v i d i o s o s n i en -
v i d i a d o s , s o n m á s fe l ices , m á s d i -
chosos que a l g u n a s p e r s o n a s . . . 
E n c u a n t o á l a n o t a r o m á n t i c a , 
l a d a n l a s m o d i s t i l l a s y n a d i e m á s 
que e l las . G e n t i l e s , j a en r a í 
b u l l i c i o s a s , d e j a n s i e m p r e e n pos 
de s í , u n a es te la de a l e g r í a . . . 
¿ Q u i é n a l p a s a r j u n t o á e l l a s n o 
h a s e n t i d o , en sus l a b i o s , b r o t a r 
u n r e q u i e b r o ? 
R e t a d o r a s h a s t a la i n s o l e n c i a , s i 
l a i n s o l e n c i a e m p i e z a e n e l las , a v a n 
z a n m a g e s t u o s a s , b i e n s e g u r a s de 
q u e p a r a e l l as s o n t o d a s l a s m i r a -
das , p o r e l l as t odos l o s j u v e n i l e s 
s u s p i r o s . Y a l v e r l a s ¿ q u i é n n o h a 
s e n t i d o r e v i v i d o s r e c u e r d o s que 
m u e r t o s y a c í a n e n l o m á s r ó n d i t o 
de s u a l m a ? L a s v e r á s p o r l a n o -
che . R a m b l a a r r i b a . R a m b l a a b a -
j o , j u n t a s , m u y j u n t a s c o n e l e s tu -
d i a n t e , p r í n c i p e de sus e n s u e ñ o s , 
h a b l a n d o de h o r a s fe l ices de a m o r 
que n u n c a l l e g a r á n á g u s t a r . V í r -
genes f á c i l e s y f r á g i l e s , que a l g u -
nas , s u b y u g a d s a p o r l a e x h u b e r a n -
te r e t ó r i c a de e l los , s u e l e n c a e r p a -
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r a e n n u e s t r a e x i s i e n -
a. V u e s t r o s j u n c a l e s 
c u e r p o s y a l e g r í a , l l e n a n n u e s t r a s 
ca l les . ¡ S o i s fe l ices! . . . ¿ q u é os i m -
p o r t a n ocho , d iez n i doce L o r a s de 
t r a b a j o , s i l u e g o v u e s t r o e s t u d i a n -
te, s e g u r o de q u e p a r a é l s o n vues-
t r a s c a r i c i a s h a l a g a d o r a s , h a d* 
l l a m a r o s r e i n a s y á v u e s t r a s que-
j a s o p o n e n ve r sos de l a E p í s t o l a 
q u e s e r á n , p a r a v o s o t r a s , s e n t e n 
c í a s i n c o m p r e n s i b l e s ! ¡ s o i s l a j u -
v e n t u d que p a s a ! ¡ y o os r i n d o p l e i -
to h o m e n a j e ! D e s a p a r e c e r é i s , p e r o 
l a a v a l a n c h a h u m a n a , r e p l e t a de 
seres j ó v e n e s , s ed i en tos de a m o r , 
os r e e m p l a z a r á e n s e g u i d a . . . 
H e a q u í , l e c t o r a c o m p l a c i e n t e , 
u n . d é b i l r e f l e jo de l o que s o n l a s 
R a m b l a s ; de l o que s o n l a s m o d i s -
t i l l a s . Y s i a l p a s a r a l g u n a vez p o r 
aque l l a s , v i e r a s á é s t a s , n u n c a les 
p r e g u n t e s s i s o n fe l ices . M i r a á su 
r o s t r o q u e en a q u e l m o m e n t o s e r á 
l a m e j o r r e spues t a , el espejo de su 
a l m a . 
A n g e l R e q u e n a . 
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N u n c a p o d r é b a r r e r de m i m e 
m o r í a l a i m a g e n de u n a a n t i g u a 
a m i g a , á - q u i e n c o n c í e n c i e r t a a-
dea m i s e r a b l e , a c u r r u c a d a m e d r o -
s a m e n t e t r a s de u n c o n v e n t o enor -
m e y q u é f u é c o n s t r u i d o e n u n a de 
l a s c o m a r c a s que b a ñ a n l a s costas 
d e l C a n t á b r i c o . 
J u l i e t a se l l a m a b a ; j u g o de cere-
zas t i ñ é r o n l e l o s l a b i o s ; r a y o s de 
so l d i e r o n re f le jos á s u cabe l los , y 
en sus o jos , que se m o v í a n i n q u i e 
tos t r a s l a c e l o s í a d e l p e s t a ñ a j e , 
b r i l l a b a n c o n s t a n t e m e n t e j u v e n i -
les r e s p l a n d o r e s . 
Consecuen te t c o n su c o s t u m b r e , 
a b a n d o n ó u n a t a r d e a q u e a r ú s t i c a 
a l d e h u e l a y , g u i a n d o sus pasos 
p o r e n t r e r o b u s t o s á r b o l e s que ele-
v a b a n a l c i e lo s u v e r d i n e g r o copa-
j e , se d i r i g i ó h a c i a l a p l a y a e n bus -
ca de l a s o l e d a d y a n s i a n d o expe-
r i m e n t a r ese v o l u p t u o s o p l a c e r q u e 
e x p e r i m e n t a el que se h á l l a so lo , 
l i b r e de p e r s o n a s que le s e a n des-
a g r a d a b l e s . 
G é l i d a y p e n o s a t a r d e de N o v i e m 
b r e e r a ; s o m b r í o a p a r e c í a e l h o r i -
zon te ; n u b e s c o m o m a s a s de h o l l í n 
c o r r í a n p o r e l firmamento y u n a 
t r i s t e z a i n d e f i n i b l e p a r e c í a p l a n e a r 
se sobre l a t i e r r a . 
C u a n d o J u l i e t a l l e g ó á l a p l a y a , 
p r o c u r ó e n c o n t r a r descanso sobre 
i m a b a r q u í c h u e l a a b a n d o n a d a de 
y a l d i v i s a r á l a j o v e n v o l a r o n r a u -
das , r a s g a n d o e l e spac io c o n sus 
g r a z n i d o s d e s a g r a d a b l e s . 
Y a l l í , sobre l a b a r q u i l l a , que á 
c a d a i n s t a n t e b o r d e a b a e n p l a t a el 
e s p u m e a r d e l o lea je , s i n t e n e r m á s 
t e s t i g o que a l g u n o s ca r aco l e s , n i 
m á s o y e n t e s que a l g ú n p á j a r o bo-
h e m i o , pues tos l o s codos sobre l a s 
r o d i l l a s y l a b a r b a sobre l a s p a l -
m a s de l a s m a n o s , J u l i e t a m i r a b a 
a l v i g o r o s o C a n t á b r i c o , c o n l a s p u -
p i l a s n e g r a s de u n o s o jos r e t a d o -
res , p a l p i t a n t e s de i n t e n s i d a d . 
A b s o r t a e n l a c o n t e m p l a c i ó n de 
a q u e l m a r i m p o n e n t e , i n m e n s o , e n 
e l que p a r e c í a que N e p t u n o sobre 
s u c a r r o de e s m e r a l d i n a s aspas y 
e s g r i m i e n d o e l t r i d e n t e g u i a b a á 
los t r i t o n e s en s u f a e n a de p r e c i p i -
t a r l a s m o n t a ñ a s e s p u m e a n t e s , m i 
b u e n a a m i g a , n o se p e r c a t ó de q u e 
e l a z u l d e l c í e l o h a b í a a c a b a d o de 
d e s a p a r e c e r t r a s e l n e g r u z c o cres-
p ó n de densos y a m e n a z a d o r e s n u -
b a r r o n e s . 
H i l o s de a g u a que p a r e c í a n cue r -
d e c í t a s de l á t i g o , y que e l v i e n t o 
h a c i a c u l e b r e a r e n e l espac io , h i -
r i é r o n l a e n e l r o s t r o c o m o o r d e n a n -
do que regresase , p r u d e n t e , á s u 
a l d e i t a , h a c i é n d o l a v o l v e r á l a r e a -
l i d a d . P ú s o s e de p i e ; v o l v i ó á m i -
r a r a l r u g i e n t e m a r y a l l á , e n l o n -
t a n a n z a d i v i s ó u n a s o m b r a que se 
v e r g í a e n l a a g i t a d a s u p e r f i c i e d e l 
C a n t á b r i c o . 
L a s o m b r a f u é c o n c r e t á n d o s e , 
a d u q í r i e n d o f o r m a p r e c i s a . E r a u n 
b o t e c í l l o que , a r r e m e t i e n d o f u r i o -
so c o n t r a l a s o la s , y c o r t á n d o l a s 
c o n v e l o c i d a d , l o g r ó g a n a r l a p l a -
y a . 
D e l bo te s a l t ó u n m o c e t ó n , g a -
l l a r d o de p r e s e n c i a , firme de a r r e s -
tos y c o n u n o s o jazos g r a n d e s y 
a z a b a c h a d o s , e n los c u a l e s r e s p l a n -
d e c í a l a v i r i l i d a d y l a b r a v u r a . 
L a s o l i t a r i a J u l i e t a l e r e c o n o c i ó , 
y e m a n c i p á n d o s e i n c o n s c i e n t e m e n -
te de t o d o p r e j u i c i o y d e j a n d o a l 
c o r a z ó n que venciese sobre l a ca -
beza, le s a l u d ó c o n u n g r i t o j u b i -
loso de a l e g r í a , a l m i s m o t i e m p o 
q u e e l m a r i n e r o c o r r í a a l e n c u e n -
t r o de e l l a , t e n d i é n d o l e c a r i ñ o s a -
m e n t e sus b r a z o s c u r t i d o s y m e n -
b r u d o s . 
Y s i n qqe a q u e l l a m o c e r i l p a r e j a 
se p r e o c u p a s e de l a l l u v i a que y a 
se c e r n í a sobre e l t a m i z de l a s n u -
bes c o n m á s a b u n d a n c i a y c o n m á s 
f u e r z a , e m p r e n d i e r o n l e n t a m e n t e 
s u c a m i n a t a h a c i a l a a l d e a , c o n t á n 
d o l a é l sus p e r i p e c i a s y l u c h a s c o n 
los m a r e s , y e s c u c h á n d o l a s e l l a , 
c o n m o v i d a , c o n t o d o e l i n t e r é s s u -




n • • • 
• • • 
• • 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • aJonnnajnnonnaoanDDnnnDOCCP^ 
r r r r n 
sus r e c u e r d o s , s i n t i ó e l l o r n i u o y 
a r r o g a n t e m a r i n e r o , que a l g o qug 
e r a p e n a l e i n v a d í a e l a l m a , y que 
a l g o q u e e r a l l a n t o a c u d í a , ab ra -
s á n d o l e , á los o jos . 
P e r d i d a m e n t e e n a m o r a d o de u n a 
h e r m a n a de J u l i e t a , á l a que é l 
j u z g a b a i n g r a t a C í d o p e p o r q u e n u n 
ca h u b o de c o r r e s p o n d e r á s u cie-
go a m o r , q u i s o , p a r a o l v i d a r l a , v i -
v i r l a v i d a de l o s m a r e s , l u c h a r á 
b r a z o p a r t i d o c o n sus r e v u e l t o s 
o lea jes , v e r solo e l a g u a , e l c ielo 
c o n sus m a r a v i l l o s o s encan tos y 
g r a n d e z a s , l i b r a r s e e n fin, de todo 
l o m u n d a n o y d e s t e r r a r s i pos ib le 
fuese, e l r e c u e r d o de a q u e l l a m u j e r 
c o n l a q u e h u b i e r a g u s t a d o com-
p a r t i r los d í a s de s u e x i s t e n c i a , y 
l a que , l e j o s de a c e p t a r s u cora-
z ó n , a d m i t i ó e l de o t r o h o m b r e me-
nos g u a p o , m e n o s h e r m o s o , menos 
e n a m o r a d o que él y c o n e l c u a l se 
u n i ó á l a m i s t e r i o s a l u z de l a an-
t o r c h a de H i m e n e o , h a c i é n d o l e per 
de r t o d a e spe ranza . 
R e n e g a n d o á veces , e l m a r i n e r o , 
y c o n s o l á n d o l e J u l i e t a , l l e g a r o n á 
l a a l d e i t a s i n h a b e r p e r c i b i d o o t ro 
r u i d o q u e e l de los v i e n t o s a u l l a -
dores y e l d e l c r u g i r , que á sus i m -
p u l s o s , p r o d u c í a e l c h o q u e de las 
r a m a s de los á r b o l e s , de l a s que 
l a s h o j a s r u g o s a s y c a d u c a s se des 
p r e n d í a n p a r r o d a r p o r e l sue lo en 
con fusos r e m o l i n o s , y e n t o n a r , en-
t r i s t e c i d a s , m e l a n c ó l i c a s canc iones . 
Y r i m a n d o los pasos d e l r o b u s t o 
m o z o , l a d e s o l a d a t r o y a de sus 
a m a r g u r a s , so lo h a l l ó consue lo en 
l a e n c a n t a d o r a y t i e r n í s i m a Ju l i e -
t a , que s i e n t i e n d o e l a m o r de m o d o 
d i f e r e n t e que s u h e r m a n a , n o h u -
b i e r a t e n i d o r e p a r o en e n t r e g a r a l 
m a r i n e r o s u c o r a z ó n e n a q u e l l a ho-
r a m u r í e n t e de l a ta rde , ' e n que el 
v i e n t o c o n d o l o r g e m í a , y e n l a que 
l a s h o j a s secas y e n f e r m i z a s , r e to r -
c i é n d o s e , s e g u í a n r o d a n d o b a j o l a 
e x t e n s i ó n i n a c a b a b l e de u n c í e l o 
e n t r i s t e c i d o 
C a r m e n G a i l á s t e g u i . 
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. . . Y c u e n t a n l a s v i e j a s h i s t o r i a s , 
que a l l á e n d o n d e h a c e n r e s o n a r 
s u c a n t o e s t r i d e n t e los b u h o s y cor-
n e j a s , ( a g o r e r o s d e l m a l ) , l u g a r e s 
e n que r u i n a s t r i s t e s y s o l i t a r i a s 
s o n r e c i t e r d o s de u n esp lendoroso 
p a s a d o , e x i s t i a u n v i e j o ca s t i l l o 
b i e n a l m e n a d o y p r o v i s t o de to r re s 
y m a t a c a n e s , que s e r v í a n de de-
fensa á u n f é r r e o r a s t r i l l o y va-
r i a s p o é t i c a s c e l o s í a s . 
H í"6 
f Hi • » • H i I 
d i c i e n d o l a s h i s t o r i a s , t a n 
« v c a r c o m i d a s c o m o el cas t i -
« e e r a d u e ñ o de é s t e , d o n G a r 
l a s T o r r e s y d e l M a d r o ñ o , 
ñ o r c u a t r o cos tados y h e r e d e 
i - l u e n g a s t i e r r a s y d o r a d a s 
edas. E r a a d e m á s s e ñ o r de h o r 
- c u c h i l l o de l o s p e c h e r o s que 
i ldeas y v i l l o r r i o s , p o b l a b a n el 
uso v a l l e , q u e e n t r e e l e v a d a s 
las f o r m a u n r i o , f a m o s o p o r 
se o c u l t a an t e s de l l e g a r á l o 
f u e r o n d o m i n i o s de d o n G a r -
S i leemos los a n a l e s de en tonces , 
veremos que e n t r e p r o t e s t a s de i n -
j i g n a c i ó n nos c u e n t a n f e m e n t i d a s 
h a z a ñ a s c o n q u e d o n G a r c i a escar-
uec ia l a m e m o r i a de sus n o b l e s a n -
tepasados. U n a h a y , q u i z á l a m á s 
bochornosa , que nos d e m u e s t r a el 
v e r i s m o de estas e m p o l v a d a s y 
a m a r i l l a s h i s t o r i a s . E l l a es l a s i -
gu ien t e : C u a n d o m á s d e s c a l i f i c a d o 
se e n c o n t r a b a d o n G a r c i a , l l e g a r o n 
f rente a l c a s t i l l o q u e le s e r v i a de 
defensa, a l m i s m o t i e m p o q u e en-
c u b r i m i e n t o á sus m a l a s h a z a ñ a s , 
dos j ó v e n e s a l p a r e c e r e n a m o r a d o s . 
E r a e l l a m e n u d a y g e n t i l , b l a n c a 
como u n a a z u c e n a , y c o n u n pe lo 
m á s d o r a d o que l a s mie se s q u e en 
el va l l e s e g a b a n . E l , j o v e n y her -
moso corno s u p a r e j a , d e j a b a a d i -
v i n a r p o r sus v e s t i d o s y t r a z a s , 
que e r a u n a v e n t u r e r o de l a n o b l e 
y a l t a r a z a l i t e r a r i a de l o s t r o v a -
dores. U n a d a g a a l c i n t o de an t e , 
p a n t a l ó n c o r t o , a m p l i a c a p a y u n 
l a ú d , c o m p o n i a n s u i n d u m e n t a r i a . 
A l m i s m o t i e m p o q u e e l los l l e g ó 
a l c a s t i l l o , e l s e ñ o r de l a s T o r r e s , 
m o n t a d o en s o b e r b i o a l a z á n , en jae 
zado c o n r i c a m o n t u r a , de l a que 
p e n d i a e n m a g n í f i c o s t i r o n e s b o r -
l a seda seda y o r o , h a c i e n d o v i -
b r a r c o n v i o l e n t a s n o t a s s u c u e r n o 
de caza. 
Q u e d ó s e a d m i r a d o a l v e r á sus 
h u é s p e d e s y c o n voz f u e r t e , d i j o 
e n c a r á n d o s e c o n e l los : B i e n v e n i d o s 
s e á i s á m i s d o m i n i o s , j o v e n donce-
l l a y vos a p u e s t o g a l á n , y os j u r o 
po r e l s a n t o de m i d e v o c i ó n , que 
c u a n d o de e l los s a l g á i s l l e v a r é i s u n 
recuerdo t a n g r a t o q u e p e r d u r a r á 
en v u e s t r a m e n t e t o d a v u e s t r a v i -
da. Y a h o r a , p e r d o n a d m e s i os p r e -
g u n t o v u e s t r o r a n g o y v u e s t r o n o m 
bre. 
Y o — d i j o e l l a — m e l l a m o L a u r a y 
Por m i p a d r e , d u e ñ o de ex tensos 
t e r r i t o r i o s y h e r m o s o c a s t i l l o , soy 
he redera d e l i l u s t r e a p e l l i d o de los 
M e n d o z a ; p o r m i m a d r e , n o m e n o s 
r i c a que m i p a d r e , c o r r e p o r m i s 
venas l a i l u s t r e s a n g r e de l o s S a n -
a l l a n a . 
y y o - d i j o e l d o n c e l — m e l l a m o 
l r i s t á n de l a B r i t a n i a ; soy h i j o de 
3 i l u s t r e s a n g r e y c u a n t i o s a s 
;as, p e r o e n a m o r a d o de l a 
i , m á s n o b l e y m á s h e r m o s a 
)das l a s s a n g r e s de l a t i e r r a , 
a b a n d o n é m i p a i s p a r a c a n t a r e n 
a r g e n t i n a s t r o v a s y b e l l o s m a d r i -
ga l e s l a h e r m o s u r a de l a s c a s t e l l a -
n a s , m á s p r e c i a d a que m i m e j o r 
d t t C C m . L l e g u é f r e n t e a l c a s t i -
l l o de q ü e es d u e ñ o e l p a d r e de 
L a u r a , e n t o n é u n m a d r i g a l a l m i s -
m o t i e m p o q u e t a ñ i a m i l a ú d y a l 
poco t i e m p o v i a s o m a r p o r l a t o r r e 
d e l h o m e n a j e l a b e l l a c a b e c i t a de 
es ta donceUa . Se e n a m o r ó de m i 
p o e s i a ó de m i figura, y o m e ena-
m o r é de l a s u y a y a p r o v e c h a n d o l a 
a u s e n c i a de s u p a d r e , h u i m o s j u n -
tos . 
R e c o r r i e n d o v a l l e s y a t r a v e s a n d o 
m o n t a ñ a s h e m o s l l e g a d o f r e n t e á 
v u e s t r o c a s t i l l o , eñ ol que espero 
n o s d é i s e l a s i l o que p o r s u n o m -
b r e y su be l l eza esta d a m a se m e -
rece. 
E n t r a r o n en é l d u e ñ o y h u é s p e -
des, y d e s p u é s de o b s e q u i a r l e s c o n 
r i c a c o m i d a , les s e ñ a l ó h a b i t a c i o -
nes, d i s t i n t a s y s e p a r a d a s s o l a m e n -
te p o r u n t a b i q u e . 
P a s a d a s s e r i a n l a s ' once de l a n o -
che, c u a n d o T r i s t á n s i n t i ó e x t r a ñ o s 
y a h o g a d o s g r i t o s e n l a h a b i t a c i ó n 
de s u a m a d a . S a l i ó p r e s u r o s o y 
f o r z a n d o l a p u e r t a , v i ó a n t e sus 
a s o m b r a d o s o jos e l c u a d r o f a t í d i -
co de l a d e s h o n r a : l u c h a n d o c o n 
d o n G a r c i a se e n c o n t r a b a l a d é b i l 
L a u r a , p r ó x i m a y a á des fa l l ece r . 
D i ó u n s a l t o T r i s t á n y p o n i é n d o -
se f r e n t e a l o d i o s o c a s t e l l a n o , le 
c l a v ó l a d a g a e n l a g a r g a n t a , a1 
m i s m o t i e m p o q u e le d e c i a : ¡ M u e r e 
v i l l a n o , q u es i h a s c r e í d o e n c o n t r a r 
e n n o s o t r o s dos d é b i l e s e n a m o r a -
dos, e l p u ñ a l v e n g a d o r , a h o r a j u s -
t i c i e r o , se h a m a n c h a d o c o n t u s a n -
g r e de b a j o r e p t i l ! 
A q u í t e r m i n a n l o s a n a l e s y c r o -
i ! icones , n o s i n an tes d e c i r , q u e s i 
esta h i s t o r i a se p e r d i e r a , e n c o n t r a -
r í a n l a s g e n e r a c i o i j e s v e n i d e r a s , á 
Crónica Taurina 
Las pres idencias de las c o r r i d a s 
F i e s t a N a c i o n a l » , c o m e n c é e l a ñ o 
p a s a d o u n a c a m p a ñ a p a r a q u e en 
l u g a r de conce ja l e s , u o t r o s s e ñ o -
res , r e s p e t a b i l í s i m o s , p e r o p o c o 
e n t e n d i d o s de a s u n t o s de t o r o s , 
o c u p a s e n l a P r e s i d e n c i a en l a s co 
r r i d a s , a f i c i o n a d o s i n t e l i g e n t e s 
que n o p r o v o c a s e n , c o n sus des-
a c e r t a d a s ó r d e n e s , c o n f l i c t o s de 
o r d e n p ú b l i c o . 
T o d o s m i s c o m p a ñ e r o s se mos -
t r a r o n de a c u e r d o c o n m i p a r e c e r , 
p e r o e l a s u n t o q u e d ó i g u a l q u e es-
t a b a y l a P r e s i d e n c i a c o n t i n u ó 
s i e n d o o c u p a d a p o r s e ñ o r e s q u e n i 
l o q u e es u n pase de p e c h o s a b í a n . 
A s í n o f u é e x t r a ñ o q u e se conce-
diese p o r u n g o l l e t a z o u n a o r e j a y 
q u e n o se e n c e r r a s e n t o r o s q u e n o 
f u e r o n m a t a d o s p o r e l e n c a r g a d o 
de h a c e r l o e n e l t i e m p o r e g l a m e n -
t a r i o . 
V e r d a d es q u e q u i z á s i g n o r a s e 
e l p r o p i o P r e s i d e n t e e l t i e m p o que 
concede e l R e g l a m e n t o a u n m a t a -
d o r p a r a que p o n g a a s u e n e m i g o 
e n c o n d i c i o n e s de ser a r r a s t r a d o . 
E s t o es n e c e s a r i o que n o o c u r r a 
e n l a t e m p o r a d a que c o m i e n z a e l 
p r ó x i m o d í a 23 y p a r a e v i t a r l o de-
b e m o s t o d o s l o s que a e s c r i b i r de 
t o r o s n o s d e d i c a m o s , c o m e n z a r 
u n a e n é r g i c a c a m p a ñ a . 
M u y b i e n q u e e n l a P r e s i d e n c i a 
h a y a u n r e p r e s e n t a n t e de l a a u t o -
r i d a d , p e r o t a m b i é n es m u y j u s t o 
q u e h a y a o t r o r e p r e s e n t a n t e de l a 
a f i c i ó n . 
E l p u e b l o e l ige a u n c o n c e j a l , 
l o s que p r e s i d e n c a s i s i e m p r e , pa-
r a que a d m i n i s t r e h o n r a d a m e n t e , 
p e r o s i n i m p o r t a r l e , c o m o es n a t u 
r a l , s i e n t i e n d e o n o de t o r o s . 
P o r eso d i g o q u e a l l a d o s u y o , o 
de q u i e n r e p r e s e n t e a l a a u t o r i -
d a d , debe s e n t a r s e u n b u e n a f i c io -
n a d o q u e a c t u é de asesor. 
C l a r o e s t á que estos n o se en-
d o n G a r c i a e n S a t a n á s , á L a u r a en c u e n t r a n a l « v o l v e r u n a esquina) ) , 
p e r o en M á l a g a n o f a l t a q u i e n se-
p a o c u p a r d i g n a m e n t e e l c a r g o 
q u e m e n c i o n o . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l Si ' . L a s e r n a , 
que e n e l t i e m p o q u e l l e v a e n es ta 
c a p i t a l h a d a d o d i f e r e n t e s p r u e -
b a s de sus e n v i d i a b l e s c o n d i c i o n e s 
de g o b e r n a n t e , debe p r e o c u p a r s e 
de este a s u n t o , y , a u n q u e fuese-
p r e c i s o r e f o r m a r e l R e g l a m e n t o 
de l a P l a z a de T o r o s i n t r o d u c i e n -
do u n a r t í c u l o que s e ñ a l e l o q u e 
p r o p o n g o , s a t i s f a c e r l o s deseos d e l 
a f i c i o n a d o l l e v a n d o a l P a l c o P r e -
s i d e n c i a l , á u n s e ñ o r q u e l o r e p r e -
sente . 
l a i n o c e n t e c r i a t u r a , y á T r i s t á n 
e n e l á n g e l d e l b i e n , que n o s 
g u a r d a . 
E v a r i s t o C l e m e n t e . 
O O • 
—Pue y o d o c t o r , v e n í a á q u e m e 
d i e r a u s t e d a l g o p a r a el e s t ó m a g o . 
— L e r e c e t a r é u n o s p o l v o s q u e 
t o m a r á u s t e d á l a c o m i d a . 
—Pues , s i á u s t e d l e pa rece , d é -
m e p r i m e r o l a c o m i d a . 
— M i r e u s t e d , e l s e ñ o r s ó l o aslst"1 
á e n f e r m o s m u y g r a v e s , p o r q u e es 
l o que é l d i c e : m i e n t r a s an t e s se 
m u e r a n m á s p r o n t o se c o b r a . 
• • 
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T a m b i é n e l s i m p á t i c o Pepe Gue-
r r e r o B u e n o , P r e s i d e n t e de l a Co-
m i s i ó n T a u r i n a , debe a p o y a r , s i 
l a cree j u s t a , m i p r o p o s i c i ó n , 
c o a d y u v a n d o a q u e sea u n a r e a l i -
d a d e l s u e ñ o d e l a f i c i o n a d o . 
D e m i s q u e r i d o s co legas , l o s r e -
v i s t e r o s t a u r i n o s , espero que t a m -
b i é n a p o y e n m i i d e a , pues que el 
a ñ o p a s a d o e s t a b a n t o d o s c o n f o r -
mes e n que l a P r e s i d e n c i a debe 
ser o c u p a d a p o r s e ñ o r e s que se-
p a n l o q u e se « t r a e n e n t r e m a -
nos" . 
J u a n i t o 
Rapsodias 
F u é p a t r i m o n i o de r e y e s l a ga -
l a n t e r i a , c o m o de h i d a l g o s l a n o -
b leza . N o nos e x t r a ñ a l a f o r t u n a 
d o n j u a n e s c a de a l g u n o s r eyes , co-
m o nos nos s o r p r e n d e l a de a l g u -
nos r i c o s . R i c o s y r eyes , los u n o s 
p o r e l p r e s t i g i o de sus m i l l o n e s , l o s 
o t r o s p o r e l de su r ea l eza , r i n d e n 
m á s que e l m á s p e r e g r i n o i n g e n i o 
y e l m á s g e n t i l t a l a n t e . S i de r eyes 
n o f u é n u n c a p a t r i m o n i o el g e n i o , 
— p o r m á s que h a y a n p a s a d o á l a 
H i s t o r i a c o m o g e n i o s a l g u n o s r e -
yes ,—en c a m b i o l a g a l a n t e r í a es 
e l ú n i c o r e n o m b r e de a l g u n o s m o -
n a r c a s , que á l a g a l a n t e r í a se l o 
d e b i e r o n t o d o , y m á s q u e n a d a , a c á 
so, e l m i s m o t r o n o . . . E l R e y so l , 
m á s s o l que r e y , p o r l o c a l i e n t e , 
r e i n ó e n V e r s a l l e s an t e s que e n 
F r a n c i a y e n l a p o s t e r i d a d , m á s 
que é l , r e i n a l a P o m p a d o u r . Y n o 
h a b l e m o s de n u e s t r o reyes . T o d a 
l o a u t o r i d a d y l a e n e r g í a e s t u v o 
m u c h o t i e m p o c o n c e n t r a d a e n m a -
nos de l a s f a v o r i t a s . E l l a s r e i n a -
b a n i g u a l m e n t e en E s p a ñ a q u e en 
e l c o r a z ó n de sus m o n a r c a s . H u b o 
escepciones, desde l u e g o . C a r l o s I V 
n o i m p u s o á sus f a v o r i t a s . Se l i -
m i t ó á obedecer a l f a v o r i t o do s u 
m u j e r , p o r q u e C a r l o s I V e r a u n ca-
r á c t e r . . . . 
Es tos c a r a c t e r e s g a l a n t e s , á l a 
i n v e r s a , — q u e e n c a s t e l l a n o t i e n e n 
u n n o m b r e — s o n lo s p e r j u d i c i a l e s y 
n o t i e n e n j u s t i f i c a c i ó n . L a s g a l a n -
t e r í a s de] e x - r e y de P o r t u g a l s o n 
c o m p l e t a m e n e i n o f e n s i v a s . 0 ^ 
p e r d i ó u n t r o n o b i e n puede p e r d e r 
u n a á j u d i a — q u e p o r p e r d i d a q u e 
se e n c u e n t r e s i e m p r e s a l d r á ga -
n a n d o a l g o . — A h í es n a d a , ser l a 
e x - a m a n t e de u n ex - rey . H a y des-
h o n r a s que h o n r a n á u n a f a m i l i a 
m á s que l a h o n r a m i s m a . L a m a -
y o r í a de los b l a sones y de l a s eje-
c u t o r i a s , a r r a n c a n de u n d e s h o n o r 
que es h o n o r de los descendien tes . 
D e l a g a l a n t e r í a de los r e y e s n a -
c i ó l a n o b l e z a de l o s h i d a l g o s . E s a 
j u d i a q u e h o y h u y e á t r a v é s de 
E u r o p a d e l b r a z o de u n m o n a r c a 
d e s t r o n a d o , p e n s a r á b i e n , s i p i e n -
sa, e n t o r n a n d o sus n e g r o s o jos e n 
l a e m b r i a g u e z d e l a m o r : ¡ e n n o b l e z -
co á m i cas ta ! 
T ó r t o l a V a l e n c i a , l a m u e j r e x ó -
t i c a de p e r f i l e g i p c i o , que pa rece 
a r r a n c a d a de u n b a r r o de l a d é c i -
m a - s e x t a d i n a s t í a de los T o l o m e o s , 
h a l u c i d o sus d a n z a s — a r t í s t i c a -
m e n t e l ú b r i c a s ó l ú b r i c a m e n t e a r -
t í s t i c a s — d e s d e l a t r i b u n a d e l A t e -
neo . 
M i a d m i r a d o a m i g o G a r c í a San-
c h í z h í z o l a p r e s e n t a c i ó n . Y en l a 
s e m i - o s c u r í d a d d e l s o l e m n e s a l ó n , 
m i e n t r a s l a o r q u e s t a d e s a t a b a el 
m i s t e r i o de u n a m ú s i c a h e r é t i c a y 
s a c e r d o t a l , l a a r t í s t i c a ó l a h e t a i r a 
— v a e n g u s t o y e n o p i n i o n e s — t e -
i ó j l o s h i l o s o r í e n t l e s de u n a s d a n -
zas p a g a n a s . 
T ó r t o l a V a l e n c i a t i e n e u n h a l o 
de e s c á n d a l o sobre s u r e p u t a c i ó n . 
D i j é r a s e que e r a c a s t a y s u c a s t i -
d a d p a r e c i a u n s a r c a s m o . S á b e s e 
que es i m p ú d i c a , y s u descoco se 
c e l e b r a c o m o u n a g r a c i a . N o hace 
m u c h a s noches , e n u n o de l o s b a i -
les d e l T e a t r o L í r i c o , T ó r t o l a V a -
l e n c i a h a c í a g a l a de s u i m p u d i c i a 
b e s a n d o á sus p a r e j a s . L o s besos 
de l a a r t i s t a n o t e n í a n o t r o p r e c i o 
que e l de u n a v u e l t a de v a l s . . . 
P e r o h a s t a p a r a ser i m p ú d i c o es 
n e c e a r l o ser i m p o r t a n t e . P o r be-
sarse e n los p a s i l l o s s a l i e r o n e x p u l -
sadas v a r i a s p a r e j a s de t ó r t o l o s . 
T ó r t o l a , n o . E l r e y A r t e t a m b i é n 
ennob lece y e s t á v i s t o que a q u í t o -
d a n o g l e z a cons i s t e e n n o v e s t i r s e 
m á s que de c i n t u r a p a r a a r r i b a . 
F . A p a r i c i o M i r a n d a . 
• • # 
De una vida 
B o n i t a , n o , n o l o e ra . P o d r í a c l a -
s i f i ca r se e n t r e e l g r u p o de « f e a s 
a g r a c i a d a s » . Y s i n e m b a r g o , t o d a 
e l l a e r a de u n a a t r a c c i ó n i r r e s i s t i -
b le . Sus ojos m a n s o s á veces, do-
m i n a d o r e s á r a t o s , c a u t i v a b a n co-
m o a l g o desconoc ido y p r o f u n d o . 
L a voz a c a r i c i a d o r a e r a c o m o m ú -
s i ca s u a v e é i n e f a b l e que se e n t r a -
b a en l a s a l m a s , c o m o p e r f u m e de-
l i c a d o . H a c i a y a a l g ú n t i e m p o que 
M i g u e l n o h a b í a v i s t o á M a r í a y 
a h o r a , a l v o l v e r de l a c o r t e á p a -
s a r u n o s meses e n el p u e b l o n a t a l , 
l a e n c o n t r a b a h e c h a u n a m u j e r . 
. . .Pe ro , n o , d e c i d i d a m e n t e n o le 
c o n v e n i a esta c h i c a . E n e m i g o i r r e -
d u c t i b l e de l m a t r i m o n i o , e r a M i -
g u e l S a n t o v a l u n ( ( c a t a d o r » de l a 
v i d a , e f í m e r o y b a n a l que con tem-
p l a b a p a s i v o el desf i le de sus exis-
t e n c i a s s i n c o r r e r t r a s l a f o r t u n a , 
e s p e r a o n d o sosegado á que l a d i -
c h a pasase p o r s u p u e r t a y se d í g . 
nase e n t r a r . V i v í a s i n q u i m e r a s n i 
d e l i r i o s , g u s t a n d o de t o d o y aban-
d o n a n d o apenas e l f a n t a s m a , el 
h a s t i o h a c i a s u a p a r i c i ó n . H a c i a 
m u c h o t i e m p o que c o n o c í a á M a -
r í a . L a s f a m i l i a s de a m b o s e ran 
a n t i g u o s y c o r d i a l e s a m i g o s y pa-
r e c í a n h a b e r e s t ab l ec ido u n pacto 
p a r a e m p u j a r l o s h a c í a e l a l t a r . 
C u a n d o M i g u e l p a s a b a s u t empo-
r a d a e n X , e n c o n t r a b a á M a r í a 
s i e m p r e a m a b l e y r e s i g n a d a , con 
sus o jos m a n s o s y a t r a y e n t e s , me-
n u d a é i n s i g n i f i c a n t e . A h o r a , des-
p u é s de h a b e r c o n o c i d o m u c h a s 
m u j e r e s h e r m o s a s y e legantes , fá-
c i les u n a s , i n a b o r d a b l e s o t r a s , l a 
p o b r e p u e b l e r i n a p a r e c í a l e u n a 
c u r s i que n o le i n s p i r a b a o t r o sen-
t i m i e n t o que u n a c o m p a s i ó n p ro -
t e c t o r a . L a h a b l ó de M a d r i d . Con 
p e t u l a n c i a de h o m b r e e n a m o r a d o , 
Je d e s c r i b i ó c o s t u m b r e s y l u g a r e s 
m a d r i l e ñ o s , p r e s e n t a n d o a n t e M a -
r í a l a g r a n c i u d a d , c o m o e n o r m e 
u r b e d o n d e l a a l e g r í a y e l a m o r 
t r i u n f a b a n c o n su c o r t e j o de a lvea-
das r i s a s . . . E l l a l e e s c u c h a b a a 
so r ta , p e n d i e n t e de sus p a l a b r a s . . . 
Y é l , de p r o n t o , s i n t i ó l a neces idad 
de d e c i r l e a l g o b r u t a l que a v e n t u -
rase a q u e l l a s r e l a c i o n e s , que de 
u n a m a n e r a t á c i t a p a r e c í a n e x i s t i r 
e n t r e los dos. F u e r o n sus p a l a b r a s 
a l g o i n e s p e r a d o y r á p i d o c o m o u n 
p i s t o l e t a z o : « T e p r o m e t o , M a r í a , 
que c u a n d o te cases a s i s t i r é á t u 
b o d a c o m o p a d r i n o , s i m e l o per-
mi tes ; ) . . . 
S i g u i ó g i r a n d o i m p l a c a b l e , l a 
r u e d a d e l t i e m p o . C o n o c i ó M i g u e l 
m u c h a s m u j e r e s , que a u m e n t a r o n 
l a es te la de su v i d a c o n u n recuer-
do m á s . P e r o a l fin c l a u d i c ó . U n a 
m u j e r e s p l é n d i d a y d o m i n a n t e 
l l e v ó a l a l t a r . A s u l a d o e r a W 
g u e l c o m o u n n i ñ o obed ien te . E n 
unos meses, a q u e l l a m u j e r lo ha-
b í a a n u l a d o , e s c l a v i z á n d o l o á 
dos sus deseos. L o s v a i v e n e s de 
v i d a le l l e v a r o n de n u e v o á X . Al l í , 
e n l a casa de s i e m p r e , que t e n i a 
u n b a l c ó n h u m i l d e c u a j a d o de 1 
res , v i ó u n a t a r d e a s o m a d a á -v 
r í a que l o m i r a b a c o m o s i e m p r e , 
h u m i l d e y r e s i g n a d a , u n poco t r i s -
te . . . Y a l p a s a r d e l b r a z o de su 
m u j e r , l a s a l u d ó c a r i ñ o s o , s i n t i e n -
do que en a q u e l l a v e n t a n a queda-
b a u n despo jo de s u v i d a , u n a 
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LA VIDA!!.. 
M i g u e l , o c u p ó l a L a v i d a t a n pesada c o m o c o r t a , 
« r o v i n c i a r i a ese r i n c ó n p r e f e r e n t e , es s e m e j a n t e & u a e r t K á s p e r a y 
donde g u a d a m o s e l r e c u e r d o d é l a s f l i e r t e que v a m o s a r r a s t r a n d o p o r 
mu je re s que q u i s i m o s m u c h o , q u i - ] a t i e r r a d o n d e e l d o l p r c o n e l q u e . 
Zá p o r l o m i s m o que n u n c a f u e r o n b l . a n t o a n i d a ) y U1KI t . ruz i n s í p i d a 
nues t ras . . ^ ± que e n c i e r r a e l m a r c h i t o s u s p i r o 
A m é r i c o T o m a s i Cast o. 
s i d o s i e m p r e l a c u n a de l a s f o r t u - Q 
ñ a s f a b u l o s a s . • 
H a c e m u y pooc t i e m p o se v e n - • 
d i ó e n L i v e r p o o l u n s ó l o t r o n c o de • 
• 
L o s p r e l a d o s q u e h a y 
c a o b a d e l A f r i c a O c c i d e n t a l , p o r 
62.500 pesetas , y m u c h o s c e n t e n a -
res de t r o n c o s a l c a n z a r o n p r e c i o s 
n o i n f e r i o r e s á 12.500 pesetas. U n 
je fe i n d í g e n a l l a m a d o K o K o B e n , 
h i z o en t r e s a ñ o s u n c a p i t a l de 
m á s de m e d i o m i l l ó n de d u r o s c o r -
t a n d o c a o b a . 
U n f r a n c é s q u e se c a s ó c o n u n a 
i n d í g e n a de l a cos t a M a r f i l , a d -
de l a m u e r t e . 
C o n e l l a p e r s e g u i m o s l o a n h e l a -
do , b u s c a n d o e l p l a c e r y v e n t u r a n -
za. C o n e l l a nos v o l v e m o s n i ñ o s ; 
v c o n s u c i a p a s i ó n d e s e n f r e n a d a q m n o , g r a c i a s a l a f a m i l i a , t a l co- • 
He a q u í e l n ú m e r o de p r e l a d o s i l l c h a m o s p o r g o z a r c o n a n s i a l o - c o c i m i e n t o de l a s m a d e r a s d e l • 
t i ene en l a a c t u a l i d a d l a i g l e - ca & p a í s y de su e x p l o t a c i ó n , que e n D 
„ u n a s ó l a t e m p o r a d a g a n ó m á s de • 
C o n e l l a l e c a n t a m o s a l t r a b a j o , m i n o l i e s ¿c f r a n c o s . N 
c u l t i v a n d o l a s flores de s u h u e r t o , A l g u n a s p l a n t a c i o n e s de c a c a o • 
que 
s ia c a t ó l i c a : 
^ E n I t a l i a h a y 286 ob i spos y a r 
en F r a n c i a , 84; en E s p a 
L a v a i n i l l a v e l a ñ i l , o t r o s dos fl en B é l g i c a , 6; e n F l a n d e s , 3; en 
Suiza, 5; en B o s n i a - H e r z e g o b i n a , 
3; en R u m a n i a , 2; e n D i n a m a r c a 
te l a s esp inas . p r o d u c t o s t r o p i c a l e s , l l e g a r o n á g 
C o n e l l a c o n t e m p l a m o s los eres- d a r e n a l g u n a é p o c a e n o r m e s be- • 
B u l g a r i a , L u x e m b u r g o , S e r v i a y Pones (lue c u b r e n l a m o r a d a de l ne f le ios á sus e x p l o t a d o r e s , p e r o g 
_ i ^ ^ i „ . t „ f n i f l n - v s i n H a r n n c /->iion + n tyi a i-_ ^ l + ^ r, preCÍOS [H 
u n • 
c i e n c i a • 
¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ^ O r i é n t e l e s , 32; ' e n e l J a p ó n , 4; t r a s l a d a r n o s á o t r o m u n d o v e r d a d , á b u s c a r e l m e d i o de p r e p a r a r l o s [=j 
q u í m i c a m e n t e , y o b t u v i e r o n e l a ñ i l • 
Monaco , 1 p a r a c a d a n a c i ó n ; e n I r c a í d o ; y s m d a r n o s c u e n t a , m a r - e n a m b o s casos, l o s - a l t o s precie 
l a n d a , 28; en I n g l a t e r r a , 16; en Es- c h a m o s á l a fosa d e l o l v i d o , d o n d e a l c a n z a d o s p o r estos p r o d u c t o s i i 
cocia, ' 6; ' en M a l t a , 3; en l a s » I n - a c a b a l a h i s t o r i a de l a v i d a , p a r a p u l s a r o n á los h o m b r e s de c i e n c i 
en l a T u r q u í a a s i á t i c a , 3; e n P e r 
• si a, 1; en el C a n a d á , 26; e n los Es -
P tados U n i d o s , 93; en T e r r a n o v a , 3; 
r en las R e p ú b l i c a s C e n t r o y S u d 
• A m e r i c a n a s , 130; en A u s t r a l i a , 19; 
| j en N u e v a Z e l a n d a , 4; en F i l i p i n a s , 
• 9; en Cuba v P u e r t o R i c o , 5. E n 
• 
p o r los s i g l o s de los s i g lo s . 
A n s e l m o FUiiz G u t i é r r e z . y l a v a i n i l l a s i n t é t i c o s . 
L a s f o r t u n a s r a d i c a l e s 
• • • • 
Se h a b l a de u n p roceso c o n t r a • 
u n a ses ino feroz c o n d e n a d o á ca- Q 
d e n a p e r p é t u a . • 
E l c a u c h o n o es e l ú n i c o p r o d u c t o — D e q u é s i r v e — p r e g u n t a Ge- [=¡ 
• t o t a l , 1.400 pa s to r e s de l a i g l e s i a t r o p i c a l que h a d a d o á g a n a r g r a n d e ó n — s e m e j a n t e s e n t e n c i a , s i ese • 
• u n i v e r s a l . des s u m a s á l o s p l a n t a d o r e s y á d e s d i c h a d o m o r i r á an tes de e x t i n - j=] 
^ ^ i los e specu lado re s : los t r ó p i c o s h a n g u i r l a condena? • 
••••••••••••••••••••••••••••••^ •••••••••••••••••••••^ •••••••••••••••••••••••••••B 
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9-ASE E S P E C I A L 
E X I G I O 
NUEVA ELABORACION CUE SE RECOMIENDA 
Á LAS PERSONAS DE MÁS FINO PALADAR 
L A MARCA L U N A 
Cantares 
E n t r a el a m o r p o r los ojos 
se deposi ta en e l pecho, 
l o m a n t i e n e n las palabras 
y lo m a t a n los desprecios . 
Has dejado tus m u ñ e c a s 
y tus juegos has dejado; 
¡ a h o r a me t ienes á m í 
que te salgo m á s bara to! 
Puse m i n i d o en e l á r b o l 
m á s a l to de aque l la s ierra , 
para ver te desde lejos 
y l l o r a r s in que me vean . 
E l cana r io te can taba 
y n i s iqu iera le o í a s , 
¡ h o y te e m p e ñ a s en buscar le 
y e s t á la j a u l a v a c í a ! 
Parece que Dios m a l d i j o 
cuan to en to rno m í o flota... 
¡Só lo m i sombra me sigue 
y hasta me asusta m i sombra , 








DEBED iEü LOS EiEOLlIE 
• 
( C o n c l u s i ó n ) 
La fórmu'a para preparar el chocolate al gusto del consumidor^  í dando aL producto más ó menos densidai, es la siguiente: Se lo- í ma Ja cantidad de chocolate garantido puro (que solo contiene cacao * • y azúcar) que se considere necesaria, y se le añade 1/4 1/2 ó una * • cucharadita de harina, removiéndola bien en el chocolate disuelto. J • Naturalmente, el chocolate resultará más ó menos denso según la cantidad de harina que se amda, y de esta manera se hará á gusto • de caia uno. Se notará siempre el fino sa^or del cacao, mucho más • que si el chocolate no fuese garantido puro. En esto está también • el secreto de la economía, pues adicionando más agua y harina se • llenan más tazas siempre de an producto superior, en razón á que X la base principal es el chocolate garantido puro. • 
= h i 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• E l chocolate E . Juncosa, es garantido puro 
• Solo contiene cacao y azúcar, canela ó vainilla 
• n i 
• P R E C I O P E S E T A S l.BO L O S 4 0 0 G R A M O S 
S e vende en i o s s i g u i e n t e s E s i a b i e o i m l e n i o s s 
X D . A n t o n i o O l i v a . C a l l e S a n J u a n , n ú m . 4 9 . — D . J o s é F i z , S a n J u a n , b l y 5 3 . -
• D . R a f a e l R u i z V a l l e , P u e r t a d e l M a r , 1 . - D . A n t o n i o M a n c i l l a , , P u e r t a d e l M a r , • 
3 - D D o m i n g o d e J a l d ó n y C . a , ( P e q u e ñ o B a z a r ) , P u e r t a d e l M a r , 1 3 - S r e s . S u -
4 
• 1 c e s o r e s d e L i n o d e l C a m p o , P u e r t a d e l M a r , 9 — S r a . V d a . d e J o s é P é r e z P r i e t o , • 
X C a l l e N u e v a . 5 2 . - « T i e n d a I n g l e s a > , C a l l e N u e v a , 4 0 . - D A n t o n i o R e p u l l o , C a l l e J 
+ E s p e c e r í a s , n ú m s . 6 y 8 - S r a . V d a . d e F r a n c i s c o P a e z . - M a r q u é s d e L a r i o s , 2 . - • 
• D . J o s é P l a t a , M a r q u é s d e L a r i o s , 3 . « L a P a l m a R e a l » , M a r q u é s d e L a r i o s , 7 . - J 
X « L a B o l a d e O r o » , C a l l e G r a n a d a , 3 2 y 3 4 . - D o ñ a R e m e d i o s P e r a l t a , C a l l e G r a - ^ 
4 n a d a , 1 0 8 . - D . J o s é Z a p a , C a l l e B e a t a s , 6 3 - D . J o s é S á n c h e z R i p o l l , C a l l e A n g e l , • 
• 2 . - S r a . V d a . d e J u a n Z e r ó n , C a i l e C o m p a ñ í a , 4 9 . - D . F r a n c i s c o L u q u e R e p u l l o , J 
C a l l e C o m p a ñ í a , n ú m s . 6 0 y 6 2 . D . L u i s R o s a d o , C a l l e T o r n j o s , 2 . # 
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El coronel Vives, expl icando a l rey a lgunos deta l les de un aeroplano , en el A e r ó d r o m o de C u a t r o Vientos F. C a ñ i z a r e s 
Varias notas gráficas de actualidad ®®®®®®®®®®®®®e 
M a d r i d : Tipos populares que f iguran en el "en t i e r ro de la sar-
dina,, que se celebra en la p rade ra del C o r r e g i d o r F. Vidal 
La novi l lada e c o n ó -mica que se cele-
bró el domingo 9 en 
el cuco taurino ma-
l a g u e ñ o , y en la que 
los noveles diestros 
Maldonado y «Boche-
r i to» actuaban como 
espad-is, tuvo una no-
tadesgraoiada.EI p r i -
msr nov i l lo muv le-
vantado de cuerna, 
a lcanzó al d i e s t r o 
citado en primer l u -
gar, en el momento 
de entrar á herir, 
a r ro j ándo lo al suelo 
y p i s o t e á n d o l e . Uno 
de los derrotes le al-
canzó el lado derecho 
de la cara, d e s t r o z á n -
dole la e n c í a y produ-
c iéndo le en el ojo 
M á l a g a : 
11 de 
El nov i l l e ro m a l a g u e ñ o Adol fo Maldonado her ido por un novillo 
en la co r r ida celebrada en la plaza de M á l a g a el d ía 9 
una grave lesión. E1 
herido se encuentr3 
en estado satií-facto-
r io , aunque molesto 
por las fiebres.—Pa-
ra conmemorar la glo-
riosa fecha de u de 
Febrero de 1873, se 
c e l t b r ó u n a velHdaen 
el Cí rcu lo de la Ju-
ven tud Republicana. 
A s i s t i ó al acto con-
currencia numerosa, 
usando de la palabra 
los s e ñ o r e s Casaux 
E s p a ñ a , Soler López, 
Alonso , el jefe del 
partido don Pedro Gó-
mez Chaix y el de la 
m a y o r í a republica-
na del Ayuntamiento 
Don Pedro A . Ar-
masa. 
M i t i n ce lebrado en la juven tud r epub l i cana para c o n m e m o r a r la fecha del 
Febre ro . El S r . G ó m e z Chaix p ronunc iando su d i scurso Fts. U . I . por R. 
Barcelona: Banquete celebrado por los periodistas de la Asociación de la Prensa, para festejar la elección de la nueva directiva f o t . c a s t e l 
5 í . i i ¿ i Mítines médico-escolar y de los radicales ®®®®®®®®®®< 
Granada. El alumno interno del Hospital de la Princesa en Madr id D. José Agu i l a , pronunciando su discurso en el m i t i n médico-esco la r 
celebrado en el Liceo. El presidente de la F e d e r a c i ó n Nacional de Sanidad c i v i l , Doctor A l b i ñ a n en el m i t i n pidiendo al Gobierno el 
Pago por el Estado de los m é d i c o s titulares. Salida de los escolares del m i t i n . Los diputados radicales s eño re s Giner de los Rios, Salillas 
y Santa Cruz, d e s p u é s del m i t i n celebrado en el Teatro Alhambra . Fots. Torres y Santa-Uruz. 
Para los pobres - Una postulación y un festival ^®®®-
B e l l í s i m a s y d is t inguidas s e ñ o r i t a s a l i can t inas , que han postulado durante los dias de Carnaval p id iendo para la A s o c i a c i ó n de 
Car idad . En el cen t ro del g rupo se ven al gobernador y a lca lde de la c iudad Fot, Cantos 
Huelva: Pres idencia in tegrada por he rmosas s e ñ o r i t a s del fest ival organizado á beneficio de la A s o c i a c i ó n de Car idad , en el que 
se ob tuv ie ron crec idos ingresos Fot . Calle 
• t i l • NOTAS DEL C A R N A V A L EN C Ó R D O B A 
Concurso de disfraces, celebrado en la Peña . 
Señoritas premiadas y jurado que adjudicó ios premios 
Concurso infantil de disfraces en el Centro Fi larmónico. 
Grupos de niños á los que se concedieron premios consistente en juguetes 
E l carnaval en Córdoba , se destaca del que en 
otras provincias, desgra-
ciadamente en su mayo-
ría , se celebra por las no-
tas cultas y graciosas que 
en él se advierten. Las 
importantes sociedades y 
Centros de Recreos de la 
ciudad de la Mezquita, or-
ganizan bailes de m á s c a -
ras é importantes concur-
sos de disfraces, entregan-
do valiosos premios á las 
máscaras que á ju i c io de 
los jurados respectivos lo 
merezcan. El concurso i n -
fantil organizado por el 
Real Centro F i l a rmón ico 
Eduardo .Lucena, ha-resul-
tado br i l l an t í s imo. El do-
mingo de P i ñ a t a , por no Carroza que obtuvo el segundo premio en la cabalgata del «Ent ierro la sardina» 
haber permit ido la l luv ia 
que se celebrase el miér-
coles, se l levó á cabo la 
divert ida fiesta del en-
tierro de la Sardina. En 
una de las carrozas pre-
miadas se leía esta gracio-
sa compos ic ión : 
Si a l enterrar la sardina, 
todo Córdoba se alegra 
y o la entierro con m i suegra 
por su lengua viperina. 
Con una cadena fina, 
la he tenido que amarrar 
y la tuve que enjaular 
por consejo de familia 
ya que con tanta v ig i l i a 
nos trataba de matar. 
Esía fiesta ha resultado 
b r i l l an t í s ima , como todas 
las que ¿>e celebran en la 
ciudad de C ó r d o b a . 
Eatndiautina del Real Centro Filarmónlcc Eduardo Lucena» que ha recorrido las calles de Córdoba, obteniendo éxito br i l lan t í s imo 
F O T S . M O N T I L L A « 
& ® ® ® © ® ® ® ® ® © ® ® ® ® ® ® E L C A N AVAL EN C O R D O B A ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® e 5 - i 
•• ••• 
Don Quijote y su escudero en^ia aventura de los m o l i n o s de viento, que l l a m a r o n la a t e n c i ó n y ob tuv ie ron el p r i m e r 
p remio de m á s c a r a s á caballo. 
Mel i l l a : M a r í a y Carmen Souza, que obtu- C ó r d o b a : Un á n f o r a con su f igura . P r i m e r Lohengr in y una maja, pareja formada 
v i e r o n el 1.er p remio en el baile de n i ñ o s . p r e m i o de m á s c a r a s á p ié . por los Velasco, que ob tuv ie ron premio 
nizfraz premiado-Notable orfeón-En la dehesa del duque deTovar 
Real Orfeón de Pueblo Nuevo, que lia dado con éxito verdaderamente extraordinario 
varios conciertos en Sevilla, los pagados üíslí* de C arnaval. f o t . t e s t a 
El precioso niño Salvadorito Muñoz, que en el concurso 
de disfraces del > entro Fi lnrmónico Cordobés, llamó la 
atención poderosamente y obtuvo premio, f o t . m o n t i l l a 
H a llamado la a t enc ión en Sevilla durante las fiestas de Carnaval el orfeón de Pueblo Nuevo, uno de los mejores de E s p a ñ a , que la 
ha visitado. Los orfeonistas, han recorrido las calles de la alegre capi-
p i t a l seguidos de muchas personas y h m celebrado concieitos en a l -
gunos circuios y ante corporaciones. T a m b i é n v is i ta ron el local de la 
Asoc iac ión de la Prensa, recibiendo como regalo, una corbata que el 
presidente de dicha Asoc iac ión D. Ramiro Guarddon, impuse al estan-
darte del Real Orfeón. Los orfeonistas han quedado sa t is fechís imo de 
la acogida que les ha dispensado el pueblo Sevil lano. 
• • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
^n ' a dehesa del Duque de Tovar. Manolo B o m b a y el Duque, t o reando al " a l i m ó n " una becerra . A l qu i t e el Doc to r A l b e n i z 
Fot. Cañ iza res 
1 i COGIDA D E L N O V I L L E R O "D0MIN6UIN" 
M a d r i d : Cogida de! d i e s t ro " D o m i n g u í n " en la novil lada que se c e l e b r ó el d ía 9. A n d r é s del Campo " D o m i n g u í n " , mue r to á co 
secuencia de la her ida que le in f i r i e r a un t o r o de Bueno. La esposa y el hijo del in fo r tunado matador. E l bander i l l e ro "Cono^ 
a lcanzado por un t o ro , a l c lavar un par de bander i l l a s . ' J D o m i n g u í n " d e s p u é s de la cogida que suf r ió , a l i n t e n t a r q u e b r a r ^ 
p r i m e r t o r o de Bueno, en la c o r r i d a del d ía 9 Fots. Cañ iza re s y 
^ • Detalles de la muerte del espada Dominguín ^ 
El c a d á v e r del i n f o r t u n a d o d ies t ro A n d r é s del Campo " D o m i n g u í n " en la capi l la ardiente , per la que desf i laron 
m i l l a r e s de pe r sonas 
Tr á g i c a m e n t e ha comen-zado la temporada tau-
rina en la plaza madrile-
ña. En la corrida de 
inaugurac ión el toro «Es-
cr ibano», procedente de 
la vacada do don J o s é 
Bueno, h i r ió de tanta 
gravedad al espada A n -
drés del Campo «Domin-
guin», que pocas horas 
después , dejaba de exis-
tir, tras una agonia cruel, 
larga, dolorosa, que i m -
presionó hondamente á 
los que j u n t o al lecho 
mortuorio, p e d í a n por la 
sa lvac ión del s impá t i co 
diestro. Los detalles de 
la cogida que le ha l le-
vado al sepulcro, son 
conocidos de todo el 
niundo. Sal ió el pr imer 
toro muy abanto y des-
compuesto, d i r ig iéndose 
velozmente hacia un gru-
po de toreros. Todos se 
pusieron á salvo menos 
M o m e n t o de sacar el f é r e t r o que cont iene los res tos de ' D o m i n g u í n " 
de la casa m o r t u o r i a Fots. Vidal 
«Domingu ín» , que inten-
tó recortar a l astado con 
el capote al brazo. No 
m a r c ó el diestro bien la 
salida y el bruto le en-
g a n c h ó aparatosamente 
por el vientre a r r o j á n d o -
lo á la arena casi exán i -
me. La cornada hab ía 
sido tremenda, A n d r é s 
del Campo era muy jo-
ven pues solo contaba 
veinticinco a ñ o s , y deja 
mujer, un hijo de dos 
a ñ o s y otro que no tarda-
r á en venir al mundo. El 
entierro del desgraciado 
matador ha evidenc/J^o 
las s impa t í a s de que go-
zaba en Madr id , pues ¡í 
él han acudido millares 
de personas y muchos 
toreros, entre otros Sale-
r i , Paco Madr id , Regafe-
r i n , Bombita I I I , Maro -
lete, Segurifa, Camisero. 
Vicente Pastor, Gaona y 
otros. 
@ s ® @ ® s @ @ g , ® ® @ 0 @ E N T I E R R O DE ANDRÉS D E L C A M P O ®®®®®®®®®®®®« 
ENTIERRO D E DOMINGUÍN 
La f ú n e b r e é impcnente comi t iva , á su paso por la plaza del P rogreso Fot. Ortiz 
L a presidencia del duelo á su l legada á la S a c r a m e n t a l de S a n Lorenzo. El sob r ino de " D o m i n g u í n , , (1), Ricardo To r r e s (2) 
Vicente Pas tor (3) , Dulzuras (4) y Paco M a d r i d (5 ) Fot. Vidal 
. . . . Funerales por Moret - Exploradores - Un niño rico 5 ^ 
Madrid Funerales celebrados en San Francisco el Grande por el a ma del señor Moret .El inf. nte D. Carlos y el gobierno, despidiendo á los invi-
aiaunu.xu tados, á la ceremonia religiosa. f o t . v i d a l 
hir»!?0 más rico del mundo. El pr imogéni to de la familia Md. Lean que Los famosos exploradores Shackleton y Anumdsen, descubridores del 
heredará la suma de 500 millones de frlncos. Constantemente le vigilan Polo Sur, y Peary que descubrió el Polo ^o r t e que se han reunido en 
dos detectives, p^ra evitar un rapto. f o t . d e l i u s Filadelfia y por sus éxitos han celebrado un banquete intimo, f o t . m . r o i r 
™* FIESTA TAURINA EN C O L M E N A R DE LA O R E J A 
F i e s t a t a u r i n a o r g a n i z a d a y c o s t e a d a p o r M a z z a n t i n i t o e n C o l m e n a r d e l a O r e j a . E l d i e s t r o T o m á s M a r c o 
c o n d u c i e n d o á l a s s e ñ o r i t a s q u e p r e s i d i e r o n l a f i e s t a . M a z z a n t i n i t o p e r f i l á n d o s e p a r a e n t r a r á m a t a r c 
p u e b l o s a c a n d o e n h o m b r o s a l d i e s t r o Fots. Cañizares 
. ; i i i í 
^ « e e e a e e t a DON A L F O N S O XIII AVIADOR ®®®»®®®®®®®sSe9S®£ 
gnae ^eri5c|romo de Cuat ro Vientos : Don Alfonso con el c a p i t á n K i n d e l á n en la ba rqu i l l a del d i r i g i b l e « E s p a ñ a » , d ispues to para 
D. Alf ns '^n ' ^ ' monai ,ca conversando con el aviador M r . Prevost . La r e ina D o ñ a V i c t o r i a (1). Los infantes D o ñ a Bea t r i z (2) y 
onso (3) y e| p r í n c i p e M a u r i c i o (4) presenciando las evoluciones del « E s p a ñ a » . D. Al fonso v iendo los vuelos de Prevos t . 
Fot . Vida l . 
,S9seesseí ASCENSIÓN D E L R E Y EN E L " E S P A Ñ A " 
El d i r i g i b l e " E s p a ñ a " , en el m o m e n t o de elevarse en el A e r ó d r o m o de Cua t ro Vientos, conduciendo en su barqui l la 
al rey D. Al fonso 
La fami l i a rea l en el A e r ó d r o m o de Cua t ro Vientos , con templando las pruebas y v i ra jes de l monoplano t r i pu l ado 5 
po r el av iador Prevos t Fots. Caniz* 
Ilustre enfermo-Conferencias pedagóg icas -Otras notas ®®®® 
Inaugurac ión de las conferencias pefiagógicas en el Ateneo, presididas por el 
ministro de inst rucción 
El M a r q u é s de Agui la r de C a m p ó o m a y o r d o m o mayor 
de la rema D.a M a r í a Cr i s t ina , que se encuentra 
g ravemente en fe rmo D. E. Chicharro, nombrado Director de Ultimo retrato del Cardenal Archfdu-la Academia de Bellas Artes en Koma que de Viena fallecido recientemente 
U ^mosa Peña del Congreso greso, conocida por el «Club de las Cornejas» en la que figuran entre otros polí t icos Vázquez Mella, Azorín y T. Maestre 
Los grandes hoteles: El Hotel Simón, Sevilla 5 
S a l ó n de l ec tu ra del Hote l Una de las habi tac iones de lujo 
I n s e r t a m o s hoy en esta 
• p á g i n a una informa-
ción gráfica del Gran Ho-
tel S imón , en Sevilla, 
uno de los mejores de 
E s p a ñ a , que goza no so-
lo de tctmc sino de popu-
lar idad. Este hotel desde 
su reciente traslado al 
nuevo local que hoy ocu-
pa es el m á s favorecido 
de SeviPa, y el púb l i co 
encuentra compensada 
su p red i l ecc ión , con un 
servicio admirable y es-
merndo. Su propietario 
D. Rafael S imón , no omi -
te gasto n i sacrificio, por 
ofrecer á su clientela, 
c u a n t a s comodidades 
puedan apetecerse. Tiene 
servicio de a u t o m ó v i l e s A u t o m ó v i l del Hotel para el se rv ic io de v ia jeros y h u é s p e d e s 
y te léfonos en todas las 
habitaciones. A d e m á s 
cuenta con un locutorio 
para comunicar con to-
das las capitales de Es-
p a ñ a , m á q u i n a s de escri-
bir, cocina esmerada y 
e s p l é n d i d o s cuartos de 
b a ñ o s . Es tá situado en el 
centro de la capital y 
cuenta con ochenta ha-
bitaciones con balcones 
á l a calle. Los precios son 
muy económicos ofre-
ciendo contraste con el 
conforty servicios de que 
se disponen. Cuenta con 
sucursales en Málaga, 
Larios 4 y H e r n á n Cortés 
(Caleta); en Córdoba , 
Gran Cap i t án 7 y en A l -
mer ía , Paseo del Pr ínc ipe 
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inofensivo 
D e p i l a t o r i o 
B E L L E Z A 




M ^ M ^ M — I I H ^ m ^ m — m ^ — tormetosas, 
sin amor, sin alegria, y sin felicidad, cuando tan fcb-
cü es obtener fortuna, salud, suerte, amor oorres-
pondido, ganar en los juegos, en !a lotería, en la 
Bolsa.- etc., pidiendo el curioso folleto gratis, al Profesor 
YTALO, Soulevard Bonne-IMouvelle, 35, PARIS. 
L o mejor de l m u n d o para embelle-
cer y conservar el cu t i s , S I N N E C E -
S I D A D D E U S A R P O L V O S , es la 
del ic iosa 
DE VENTA: 
'laza San Gil , 
de fama un ive r sa l , desaparece en el acto el ve-
llo ó pelo de la cara, brazos, etc., y ma ta l a r a í z 
s in i r r i t a r n i mancha r el cu t i s . SE G A R A N T I -
Z A . F R A S C O , 4 P E S E T A S en E s p a ñ a . 
M á l a g a : calle C o m p a ñ í a , 22, farmacia.—Granada. 
10, d r o g u e r í a . — T a r r a g o n a : U n i ó n , 8, mercer ía .— 
C R E M A L I Q U I D A 
j ^ I s T O - E L I G ^ I L í O T J T X S 
( B L A N C A Y R O S A ) 
Da al rostro, brazos y busto una blancura de perla, finura y es 
plendor insuperables. Con su uso, la mujer j o v e n realza su hermo-
sura, y la dama de edad rejuvenece y embellece. Desaparecen los 
barros, manchas, pecas, arrugas, granos, c t c , y los rostros grasicn-
tos. SE G A R A N T I Z A . FRASCO, 4 PESETAS en E s p a ñ a . 
M. Per. Amalia, 23 . -0ád¡z : C á n o v a s del Cas l i l lo , 37, f a rmac i a . -V igo : P r í n c p e , 48, d r o g u e n a . - H a b a n a : Temente Rey, 41, d roguen . . . 
^ ^ i X s ^ ^ i ^ D r o ^ y PerfumerLa de E s p . f l . y A o ^ o . - A l POR M A Y O R : A r 0 e n . é Costa y Compama 
«»lleSan Isidro, 13, Badalona (España ) , quienes mandan un frasco al que envieJuLP^",M||Mtt|MM|tM|r1lMr | | M | i m l l M > l . T W . | | 
L a epilepsia ( m a l de Sant Pau) , h i s te r i smo, convuls iones , v é r t i g o s , t em-
blores, a g i t a c i ó n n o c t u r n a , i n somnios , pa lp i tac iones , m i g r a ñ a , dolores 
n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de memor i a , a s m a , d e s v a n e c i m i e n t o s , 
congestiones cerebrales y d e m á s accidentes nerviosos . Se c u r a n s i e m -
pre tomando el acredi tado E L I X I R B E R T R A N . 
N O DKSCONFIAR D i Sü CURACIÓM POR AJITIGUO QOI S£A tí UAL 
- 1 1 2 2 A Ñ O S D E G R A N É X I T O I I ' 
í ío te : muñ MÉl PIdzo JuDíoeroi. oddi. 2. Boneloao. - flr. LEMAS, km 31, 
v s n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n o r n v í s t a s d a F s o a ñ a : 
Mi 
iPAMA l i i i ® S ¡ E ^ l l i f l B L l i m Lá T l E i l á IWEiLlSá, lilEf'A 9 i 
X i O r a t i s T I 
Con objeto de in t roduci r en E s p a ñ a nuestras ampliaciones artÍFt icas, hechas por 
un n o v í s i m o procedimiento y preciosos marcos dorados, que han alcanzado un gran 
éx i to en todo el mundo, regalamos á cada I tc tor de este per iód ico 
DOS ARTÍSTICAS AMPÜACIONES 
con sus correspondientes marcos dorados 
t a m a ñ o 69 X 79 c é n t í m e t r o s , de un valor efectivo de 40 ptas. S í r v a s e mandar para 
eso, dos fotografías (nuevas ó viejas), sean solas ó en grupo. 
Rogamos á usted no confunda nuestro ofreció. iento con el que en anterioridad 
á nosotros otras Casas hayan podido hacer. 
Nadie como la Sociedad Hermes ha llegado á regalar, complelrmente gratis, 
es decir, 
sin pagar un só lo céntimo 
por el retoque ar t í s t ico y marcos dorados. 
El ú n i c o servicio r e c í p r o c o que p e d í m o s es que nos hagan propaganda al recibir 
las ampliaciones, que v ienen a c o m p a ñ a d a s de un extenso ca tá logo de nuestra Casa. 
Para gastos de embalaje y transporte es necesario rem t i r con las fotograf ías . Pese-
tas 3.90 en giro postal, .giro mutuo, sobre monedero ó sellos de correo. Los ratratos 
que nos s e r v i r á n de modelo se rán devueltos intactos. 
( j A K A N T I A : P E S E T A S 5 . 0 0 0 
Aunque nuestra Sociedad, legalmente reconocida y de fama mundial , repiesenta 
por sí misma la m á s s ó l i d a g a r a n t í a , nos comprometemos á pagar esta cantidad de 
no cumplir por nuestra parte todas y cada una de las condiciones aniba cons-ignadas 
Sociedad MERMES, Barcelona. Rambla Santa M é n i c a , 9 Apa r t ado 4 9 3 . 
Cupón Regalo núm, 4017. Este c u p ó n ha de mandarse con las f o t o g r a f í e s . 
Conforme con su oferta, ruego á la Sociedad «He imes> , domiciliada en Barce-
lona, Rambla Santa Mónica , 9, hagan dos ampliaciones, a r t í s t i c amen te retocadas, 
del t a m a ñ o natural , con sus eorrespondientes marcos doradrs, bajo la c o n d i c i ó n 
expresa de que no he de abonar de m i parle otros gestos que los indicados. En 
cambio, al recibir las ampliaciones me comprometo á hacer la propaganda que exi-
gen. Mando pesetas 3,90 en por gastos de embalaje y portes. 
Nombre y apellido ' 
Domici l io 
Es tac ión ferrocarril Provincia 
1) Las ampliaciones pueden sernos encargadas las dos de una fotograf ía ó de 
dos distintas. 
2) Si la persona que tiene que ser ampliada es tá incluida en un grupo, s í r v a s e 
s eña l a r á esta por medio de una cruz - |- . 
3) Es indispensable escribir al dorso de cada fo tograf í f , con letra muy clara, su 
nombre, apellido y d i r ecc ión . 
LA LEC/IERA 
Marca de Fábr ica 
Leche cofidensada "Suiz^ 
M A R O ^ 
E C H E R A 
( L a . F a a t o r a ) 
es lo mejor y lo oolto legitima de tHSM (Salzo) 
Cuidado con las imitaciones. Exí jase expresamente la marca L A 
LECHERA; es la m á s acreditada de todo el mundo. 
Gran Rremio Exposición de Madrid 1907 
— V o y á v e r de q u é s o m b r e r e i v 
es es ta n i ñ a , n o p o r n a d a , t a n sol 
p o r r e c o m e n d a r l a ca sa á m i =0 
ñ o r a . 
D o n T i m o t e o , a d v i r t i e u d o ^ 
h a s a l i d o á l a c a l l e c o n b a s t ó n 
m i e n t r a s cae u n f o r m i d a b l e ag\iai 
ce ro , v u e l v e á casa y e x c l a m a : 
— ¡ Q u é i m b é c i l soy! 
—Es v e r d a d — d i c e s u m u j e r . 
— ¡ O i g a ! — g r i t a d o n T i m o t e o ; _ 
¿ c ó m o te p e r m i t e s i n s u l t a r á t u nia 
r i d o ? 
— ¡ P e r o s i t u m i s m o l o dices! 
— L o d i g o , s í ; p e r o n o l o pienso. 
—Pues y o l o p i e n s o ; p e r o no lo 
d i g o . 
E n u n a m e s a r e d o n d a sacaron 
u n a f u e n t e de h e r m o s a s aceitunas 
s e v i l l a n a s , y c o g i é n d o l a u n anda-
l u z p o r s u c u e n t a l a v a c i ó en su 
p l a t o s i n d e j a r u n a . 
— ¡ C a b a l l e r o ! — l e d i j o u n o que es-
t a b a á s u l a d o , — t a m b i é n á noso-
t r o s nos g u s t a n l a s a c e i t u n a s . 
— A s í l o c r eo ; p e r o es imposible 
q u e le g u s t e n t a n t o c o m o á m í . 
C a l i n e z , t i e n e a m i s t a d con uno 
de l o s n e g r o s d e l S u d á n , que se ex-
h i b e n en e l J a r d í n E s p a ñ o l de Bar-
c e l o n a . 
L a o t r a m a ñ a n a r e c i b í a é l una 
c a r t a s a l p i c a d a de n e g r o s borro-
nes . 
— ¡ P o b r e m u c h a c h o ! — e x c l a m ó Ca 
l i n e z ; — ¡ c u á n t a s l á g r i m a s h a d e m 
m a d o a l e s c r i b i r l a ! 
M e c o n s t a — d e c í a u n par roquia -
n o á u n c h o r i c e r o — q u e e n Extre-
m a d u r a p o n e n c a r n e de b u r r o en 
los c h o r i z o s . 
— ¿ H a es tado u s t e d en aquel 
p a í s ? 
— S i , s e ñ o r ; t r e s a ñ o s . 
—Pues es s i n g u l a r q u e n o haya 
v u e l t o u s t e d c o n v e r t i d o en cho-
r i z o . 
P r e s e n t ó s e u n a s e ñ o r a en l a esta 
c i ó n d e l t e l é g r a f o y d i j o a l enl' 
p l e a d o : 
— S í r v a s e u s t e d e n v i a r este parte 
E l e m p l e a d o d e s p u é s de leerlo-
— S e ñ o r a , — d i j o a l cabo de ^ 
m i n u t o s ; — e s i m p o s i b l e e n v i a r e? 
t o ; n o e n t i e n d o u n a p a l a b r a . 
— ¿ Q u e m á s d á ? E s p a r a m i 
r i d o y é l conoce l a l e t r a . 
'^.nco Hi spano Amer icano 
•••• ' 
S O C I E D A D 
ANÓNIMA 
m i • La ' ^ ^ p l T A - I - ' í LOO I V H I L L O I S r E S 3Z>B P X A - S - 4> OU t«!e«^flca: 
i n ' f i S A L t S ^ n BarceJona. calle de Pelayo, 58 —Málaga . Marqués de Lartoa, SeriBa, 
S ^ ^ ^ Iw&yi*. Coso, 31-—Granada, Gran V i a , 8 .—Coruña , Can tón Real 
taotml» MADRID, Plaxa dm Imm Cuatro Omllom, m m im 1 
T R E V I J A l 
C O N S E R V A S 
I F a n a a m t j . n d. i a 1 
p O T O G K A F l A I N D U S T R I A L J O V E . -
• Reproducc iones , postales , ca lendar ios j 
t ikes especiales para rec lamos desde 5 pe-
setas m i l l a r . — S a l m e r ó n . 7, B a r c e l o n a . — 
Representante e x c l u s i v o para A n d a l u c í a : 
D . J o s é R u i z L ó p e z . S a n A n d r é s , 7 , M á l a K * 
Gran premio en la E x p o s i c i ó n Internacional de Roma 
Médico y Farmac ia á mano en cualquier accidenta. De soma ne 
rsidad i todos. Gran elogio de la prensa loca l de Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms. Peso 2,100 gr . 
P R E C I O : 1 6 P E S E T A S 
farmacia del autor ] . M i l i : Rosal, a.0 35: Barcelona 
Se manda por rorreo ó paquete postal con pago anticipado 
- w g . P a p e l d e f u m a r , e n g o m a d o -gns-
M a r c a deposi tada 
firomáticoíl 
F A B R I C A D E 











S i s 
CDl 
•2 tí JS 
tí «3 •cS 




l-J « I 
'S 2 o* 
T3 i * 
I M m m m m m m m m n m m \ 
M a r c a " G A T O " . 
| el mejor a lmidón para el planchado de brillo J # 
D e v e n t a a l p o r m a y o r e n l o s a l m a c e n e s • 
i d e c o l o n i a l e s , e n c a j a s de 1 0 k i l o s , c o n - i 
Í
» t e n i e n d o 2 5 0 p a q u e t i t o s de 4 0 g r a m o s ; y * 
a l p o r m e n o r , e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de u l - i 
Í t r a m a d n o s , á 5 c é n t i m o s e l p a q u e t i t o d e | 4 0 g r a m o s . 
•J» v 
Q R A T I S 
p u e d e V . r e c i b i r u n m a g n í -
f i c o o b j e t o q u e v a l e 4 0 P t a s . 
^ S í r v a s e m a n d a r s u d i r e c c i ó n e n t a r j e t a p o s t a l á l a S o c i e d a d 
* " M e r m e s " K . B a r c e l o n a , A p a r t a d o 4 9 3 . •t4 
• » 
M i s c e l á n e a . 
- - ¿ E n q u é q u e d ó a q u e l p r o c e s o 
¥ u s t e d s e g u í a c o n t r a e l b r i b ó n 
116 le r o b ó l a s c i e n m i l p e s e t a s ? 
- Í O Ú O e s t á a r r e g l a d o ; s e c a s ó 
m m i h i j a . 
H a W a G e d e ó n : 
^ ^ e f t o r J u e z , h e s a b i d o q u e F u -
m e b u s c a p a r a m a t a r m e . 
,al. l erde c u i d a d o ; s i e s e c r i m i n a l 
j cu9, ! U i r i t e n t o , l e h a r é p r e n d e r 
a r t o de h o r a d e s p u é s y l e e o s 
r a c a r o . 
.en(jlgame u s í a n o f u e r a m e j o r 
g0 e r l o u n c u a r t o d e h o r a a h -
G i t a n e r í a s . 
U n a g i t a n a s e a c e r c a á s u a b o -
g a d o y l e d i c e : 
— ¡ P a i r i n o ! ¿ C u a n d o v á o z t é á z a -
c á á m i s c h u r u m b e l i l l o s d e l a c a r 
z e ? 
— ¡ P r o n t o ! ¡ p r o n t o ! t r á i g a s e u s t e d 
c u a t r o p l i e g o s d e p a p e l s e l l a d o . 
— ¡ P a i r i n o ! ¿ V á o z t é á j a z é a l g u -
n a c o m e t a ? 
— M i r a S e r a p i o , h o y v a m o s á d i s 
f r u t a r l a m a r . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e , u n a v e z c o n s u m i d a s l a , ; 
g a l l i n e j a s , p r o v o c a r e m o s á l o s s e -
ñ o r i t o s . 
Gane Mucho Dinero 
en un nuevo negocio. Sea Ud. un 
fotógrafo de un minuto. No se 
requiere e x p é r i e n c i a . Sea Ud. 
independiente. Sea propietario de 
su propio negocio. 
Centenares de 
personas se están 
enr iquec iendo 
por medio de este 
proceso maravil-
loso. Retratos i 
hechos directa-
mente sobre tarjetas 
postales, reveladas y 
entregadas en un min-
uto. S i n C á m a r a 
Obscura, Sin Placas Negativas, .Sin Pe l í cu las* 
L a M a q u i n a P a r a P o s t a l e s 
" M A N D E L " 
es una nueva cámara maravillosa para hacer retratos 
en cinco estilos diferentes (tarjetas postales ó 
botones). E s t a máquina maravillosa le entrega 
ganancias inmediatas. 
Se Ganan Fácilmente de 20 a 50 Pesetas Diarios. 
Con una máquina para tarjetas Boscajes "Mandel," 
Ud. gana muchodinero en todas partes —en car-
nevales, picnics, fieras y todas ocasiones especiales; 
Siguiendo las instrucciones que le enviamos con em 
equipo, Ud. erapeza á ganar dinero tan pronto que 
recibe la máquina. IJl catalogo en españo l se env iá 
gratuito a solicitud. Uscriba Ud. hoy mismo. 
T H E C H I C A G O F E R R O T Y P E C O M P Á N Y , 
V 143 Ferrotype Bldg., Chicago, E E . U U . de America 
comestibles finos. Adquiridlos en la Tienda Inglesa, Nueva, núrh. 40 
mk 
í b E M P R E HISIÚGÍNO 
L L O P I S 




cutivas en general. 
Se vende en todas 
las farmacias. 
E L AUTOR 




• M I N E R O M E D I C I N A L . 
N A T U R A L P U R G A N T l A G U A 
e i B L m - L l O S K l 
D I MlDlClf* D I P a b I i V B a U Z I O M * . « C . t 




PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eflcazmente la c o n s t i p a c i ó n perlinas de) 
r i eo tre , infartos c r ó n i c o s del h í g a d o y bazo, obstruc-
ciones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del estóma. 
go é intestinos, calenturas, d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas t iroideas, congestiones cerebrales , afecciones 
h e r p é t i c a s . fiebre amari l la , e s c r ó f u l a s , obesidad (iror-
dura); NO E X K i E R E G I M E N N I N G U N O - Como 
Karant ia de legit imidad, exigir s iempre en cada fras. 
«•O la firma y rúbr i ca del D O C T O R I . L O R a C H , con 
el escudo encarnado y etiqueta a m a r i l l a . Desconfiar 
de Imitaciones y substituciones. V é n d e s e en farmt» 
c í a s , d r o g u e r í a s y d e p ó s i t o s de aguas minerales. 
Mmmiflrodlie: [orlei S48. MMM 
Oitli m titir n n can tío m HatelU til ign 






C A T A R R O S - T O S 
Í B E N Z O - C I N Á M I C O ) 
= = d e l D R . M A D A R I A G A = 
A Q R f l b f l B L E y eficaz lemedio contra los catarros recientes y crónicos, tos^  ronquera, 
fatiga y exp ectoración consiguientes, y auxiliar insuperable de los dife-
rentes tratamientos para curar la tuberculosis, según numerosos testimo-
nios facultativos. Frasco, 3 Pesetas. Plaza de la Indenpendencla núm, 
10, Madrid, y principales farmacias de España 
T U B E K C U t O S T S 
Eeba Vd. Anis Alhambra 
nEI milagro hecho.todos oyenls 
ÉrODITON RACHEL'probadocn 
30 a ñ o s práctica clínica.cura 
á toda edad.y por crónico sea 
cícaso.la sordera y zumbidos 
de oidbs.que privan oir. Uso 
fácil,sin peligro y de acción 
rápida af órgano audilivp.fluc 
sensibiliza y vivifica.Venden 
á 5 ptas.elODITON RACHEClas 
boticas de España. Américay 
Rllpinas.Todos los que padez-
can de sordera deben pedir ai 
Dr.Rachel. ARENAL 1,1?,Ma-
drid, prospecto explicativo. 
que se remite gratis. 
í 
t r í t ti t 
c i i L L A f 
La Casa que más artículos trabaja 
La Casa que más barato vende 
L A R I O ^ , 6 . - V I A C A G A . 
Á LOS ESPAÑOLES EN L ^ REPÚBLICA de CHiLE: 
P a r a las s u s c r i p c i o n e s á esta R e v i s t a , d i r ig i r se á nues tro A g e n t e 
G e n e r a l ERNESTO LOQUE LATRE, C o r r e o : C a s i l l a 2494. 
Of lo ina; A h u m a d a , n ú m e r o 4 3 . — S A N T I A G O D E C H I L E . 
DE VENTA 
EN CENTROS DE ESPECÍFICOS 
V PRINCIPALES 
F A R M A C I A S D R O G U E R I A S 1E TODAS LAS CAfITALKS V CirOADF.S IMPOIÍTANTE PRKCIO SKIS PESETAS par no as latir deDOsitoa en la pob í 









. a F e l g u e r a 
( A s t u r i a s ) 
Guárdese en posición horizontal 
Proveedores de la Casa Real E s p a ñ o l a . 
Debido á su v irtud nutrit iva fortifica el sistema contra toda enfermedad. 
A g e n t e s : A . C O N R A D V C a . ( S . e n O . B I L B A O . 
i c r Manteca Superior Legitima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMANN & BOYSEN 
~ 





9 á PLAZOS de 25 pías, mensua» 
w . Remito-el nuevo precioso ca« 
Ulogo español 1911, contra sello 
fle 30 céntimos para cerliGcada 
Contiene 24 modelos distintos | 
Jiara lodos los gustos, A precio 
fabrica, con últimos adelan-
tes, cambio de velocidades, etc. 
Grandioso surtido de accesorio* 
baratísimos.—Representanlo: 
. G U I D O G I A B E T T A 
« • e Bordadores. 11, MADRID 
Beba V. 
Anís Alhambra 
LUIS L A V A N * 
::: • c: 
P A P E L P A R A F U M A R 
Tiotasllí de París' 
18 distas de la Exposición 
SEGUNDA SERIE; 18 vistas de episodios de la 
actúa; guerra de Mdiila. 
V e n t a a i p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E 1 X E L L , Marqwés, 5 . - Malaga 
CO 











Sociedad " A U G U S T A " TORINO 
lónlma por acciones. Capital deseintiolsado L 4.000,000 
Ddí liDdoil de Mmm de Tipos y UMm de inoiDas 
Ejerc ic io de los Es tablec imientos : • Representante gral . para E s p a ñ a ' y Portugal: 
DITTA NEBIOLO & COMP. Tonino, a G. R E G O N D I , San Andrés, 31 
"URANIA", Milano = MADRID 
Tipos para Obras y de F a n t a s í a , V i ñ e t a s , Adornos de est i lo moderno , F i l e t e r í a 
• Galvanoplast ia y Es tereo t ip ia # 
E S T U D I O DE INCISIÓN FOTOMECÁNICA É INCISIÓN EN M A D E R A 
HESPERIA, m á q u i n a de doble r o t a c i ó n del c i l indro. OPTIMA, m á q u i n a r áp ida de entintado ci l indr ico. 
FULCUR, m á q u i n a l á p i d a de ro t ac ión continua del c i l indro . E X P O R T m á q u i n a de entintado ci l indrico perfeccionada. 
L A M P O , m á q u i n a de giro cont inuo y entintado ci l indrico. R Á P I D A C O M E R C I A L , maq.adeentintadoplanosist .aMarinoni 
ELECTA, m á q u i n a de giro continuo, para fuertes presiones. I D E A L E , m á q u i n a á pedal y entintado ci l indrico. 
Diploma de Honor, Tur ín 1898, Meda l la do Oro , P a r í a 1900 
Fuera de concurso. 
M i e m b r o del J u r a d o de clase y de g rupo en la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l de T u r í n de 1911 
Marcas tas mas arredi ladas 
en la península,Exlrunjero y ÜHramar 
ÍL CIERVO v HANOC 
E l LEON de J.Samsó 
EL PERIQUITO deC.Massó 
J j a s c s superiores 






F I N O S 
D E H I L O -V U l ^ A H O J A 
MCYlDft POR E L E C T R O M O T O R E S 
DE VIUDA DE A C O M A S 
( A n t i g u a C a s a S . C O M A S Y R I C A g T ) * Casa fundada e a i m 
B A R C E L O M A f u a t i r i a . 4 
L A HIGIÉNICA 
Agua vegetal de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones científi-
cas con Medallas de oro y de plata; lt 
mejor de todas las conocidas hasta el dli 
para restablecer progresivamente los ci 
bellos blancos á su pr imi t ivo color; nc 
mancha la piel n i la ropa; es inofensivi 
tónica y refrescante en sumo grado, lo que 
hace que pueda usarse con la mano come 
sí fuera la m á s recomendable bríilantin» 
De venta en todas las Perfumerías, Dro 
gaerias y Pe luque r í a s . 
Depósito centnl: PRECIADOS, S6, PRIL-W 
l O J o o o n l a » i m i t a o l o r i a a l 
Exigir en el precinto que cierra la caja 
la ñrma de ARROYO 
F, áWSTli L á M á i á i á 
E s p a ñ a — E I B A R — G u i p ú z c o a 
Bisutería española-Incrustaciones de oro fino sobre acero 
V E N T A S A L POR MAYOR Y MENOR.—Pídanse Ca tá logos 
Medal la de o ro en B r u Sucursales: 
selas 1910 BIARRITZ, Avenue de 
la L i b e r t é . S A N SE-
B A S T I A N , Churruca , 13. B I L B A O , Bldaba-
prieta, 3. 
Gran Premio de Honof 
en la E x p o s i c i ó n Univer-
sal de Buenos Ai res 1912 
I 
D O L O R 
r e u m á t i c o , inflamatorio y nervioso. Se obtiene su c u r a c i ó n radical tomando 
renombrado D U V A L de inmenso éxi to en todo el mundo 
FARMACIA MARTÍNEZ, CENTRO CELLE I0BBBOR, BARCELONA 
E n v í o s á provlcelae ' 
p i N T U R ñ E S n n L T E 
O o r t e s , e S S 
B A R C E L O 
— S a n t a B j a g - r a o l a , 
M A D R I D = 
m A T I A S LOPEZ 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
P r o b a d los e x q - u l s l t o s c h o c o l a t e s Ce e s t a 
c a s a , r e c o n o c i d o s por todo e l m u n d o c o m o 
S u p e r i o r e s á t o d o s lo s d e m á s . 
S u S C a f é s , D u l c e s y B o m b o n e s s o n los 
p r e f e r i d o s p o r e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
P e d i d l o s e n t o d o s lo s e s t a b l e c i m i e n t o s do 
u l t r a m a r i n o s de E s p a ñ a . 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A L 
D - E f O S I T O S 
Montera, nOm, 23 Madrid. 
Boteros, núm 22. Sevilla. 
Place de la Madeleine, 2 1. Pan? 
Mantas, nóra, 62. Lima 
Ronda San Pedro. 53, Barcelona 
Qbrapia, núm. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81. Montevideo 
Ruú (Perú), Cerro de Pmoo. 
A L C O Y 
para fam*x 
. . r c u ClSilltl. 
fingBii. E i f i i i H 










| Lili pe «MI líi IMtgl MCI | 
(gil 
Los males NERVIOSOS, la NEURASTENIA, eí tíi&Vi^úo ios aoi 
TOMAGO, los cura el TONICO KOCH y recobran los paoteutcíi» v-uu 1^  salud del 
cuerpo las alegrías del alma. Su mejor recomendación es ensayanuauudo nayan 
fracasado otros medicamentos. La cura de todaDEBILllM Jooiuraiia por acu-
sos de todas clases, excesos, estudios, pesares, etc., ó herea^aa p escrofuiísmo, 
vicios humorales, etc. (en el hombre, la mujer y niños;, se ooasiguc sismpre con 
el TONICO KOCH, que da las energías de la mejor edad, vigunzu tos músculos, 
fortalece los huesos, enriquece la sangre y calma los nervios. 
Consulta diaria de 11 m. á 7 t., cinco ptas. Gratis juevea y douuiigos de 11 m. 
á 1 t., y siempre haciéndolo por carta al Dr. MATEOS, Padrti Ú<d\ Sai -Are-
nal , 1,1.° Madrid. Se dan y remiten gratis folletos curiosos.. 
G a r a n t í a del T Ó N I C O K O C H 
la completa del DOCTOR MATEOS que ofrece gratis la viguau i^.* ae sus elec-
tos, en persona á los de Madrid, y por carta á los de fuera. l,os «uíermos deben 
huir de los preparados que no tengan la garantía de médico conocido y estaole-
cido que RESPONDA de los electos, pues la mayoría de Uü eniermodades cró-
nicas se deben á tomar medicamentos sin vigilancia médica de responsabili-
dad. El TONICO KOCH se vende á 9 pesetas en boticas de España, América 
y Filipinas. 
En el HOMBRE cura el TONICO KOCH la neurastenia, impoienoia, perdida 
a cualquier excitación, nervosismo, malas digestiones, dolor a& cabeza, estre-
ñimiento de vientre, manchas flotantes en la vista, ruido de oídos, aburri-
miento, falta de memoria, etc. 
En la MUJER cura el TONICO KOCH siempre la estenüaau oí ¿ sténsate 
nervioso perpetuo, anemia, flujo blanco, irregularidad msoserual, falta de 
apetito, malas digestiones, jaquecas pertinaces, manchas en la vista, ruido de 
oídos, estreñimiento, ganas de llorar, etc. 
En los NIÑOS cura el TONICO KOCH encanijamienco, cabeza grande 
vientre abultado, piernas delgadas, falta de fuerzas. 
üo Ilálaya: Boticas k Pérez Soy^oo, Granada, 12, Cipriano I r a p i o . i M o Galle, y 
Agua, Juventud y Belleza 
Rejuvenecimiento natural, verdad, de ambos sexos. Quita las defor-
«teiones propias de la decadencia y ancianidad y arrugas todas; hoyos 
de viruela, pecas, paños, manchas, espinillas, barros, rojeces y erupciones, 
ouents perfumerías. Pídafe interesante folleto (gratis) al depósito: Go-
de^pere, Pelayo, 5, 2.0 izqda. Madrid, quien remite el específico por 6 
Poetas á toda Eapaña. 
le GOlittO!, eiKIÉOl (OOfitCliO} SUtOUBS footosio 
o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
E x p e d i c i o n e s á todas partes 
OPTICA INSTRUMENTOS DE CIRUGÍA FÍSICA Y MATEMATICAS 
A n t i g u a C a s a R I E U M O N T 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
•Illll<l i 
Aparatos y accesorios para la Fotografía» 
Placas ertra r á p i d a s de v a r í a s marcas* 
Productos 5"fo^ 55Ps P ^ ^ ^ 
de todas clases 4- Accesorios de Molínerta» 
Artículos Laboratorio •¥ Gemelos Prismático* 
y todo lo coDferniente a l famo de Optica» 
O r a n a d a . © ^ > - 1 w L A J L - A - 0 - A . 
D V M H l s J T O L Y C O C A I N A 
Para evitar las enfermedades de la garganta debeo usarse siempre estas pastillas, que n< 
opio ni sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las mucosas y las 
y son muy agradables ai paladar. La tos se calma á la primera pastilla. 
Venta en todfH la? farmacias y droguerías á 1.50 pesetas 
— D E P O S I T A R I O S : P E R E Z A L C A L A , M A D R I D 
A L I M E N T O D E P R Í N C I P E S 
Idéntico á la mejor leche materna 
Maravilloso para criar y ayudar á criar niños y para ali-
mentar ancianos, convalecientes y enfermos, especialmente 
los del estómago ó intestinos. Evita y cura la diarrea de niños 
y adultos aún en los casos más graves. 
Pidánse en farmacias, droguerías y u tramarinos. 
Mandan muestras á los Sres. médicos, y folletos á'quien los pida, leí 
importantes exclusivos Sebastián Tauler y C * Montera, 44 Madrid 
Representante en Málaga E. Robles Ruiz.—Casapalma, 4 
Ladrillos Befractarios. Tubería de Gres 
m.—mm.mimi 12.110111 
CliiH sroerlsres.—Precios rsMss.—firsüiies extsMas. 
J O A Q U Í N P A R D O . I t 
s e l l o i n s t a n t á n e o Y E R 
CURA en 5 minufos el DOLOR de C A B E Z A 
Sello Y E R cura Jaquecas. 
SeilO Y E R cura Dolores Reumáticos. 
Sello Y E R cora L a Grlppe. 
Sello Y E R cura Polor de Oídos. 
E l SeilO Y E R cara Cólicos. 
E l Sello Y E R cura dolor de Muelas* 
E l Sello Y E R cura La Gota. 
E l Sello Y E R c«r* Dolores Nerviosos. 
El Sello Y E R cura Neuralgias 
Desci^fíese de todas las ím^acÍ555^6xí ja^ 
trach^Y^^ precintando la w j a 
ó í o c u i e s t a L TJUST Z E ^ I B A X J 
































C a l v o s ! • 
SORPRENDENTE J 
DESCUBRIMIENTO ::: t 
SENSACIONAL 
• ¡No m á s C a n o s i • 
• 
• ÉXI 
• Premiado en la fxposición M e n r i m l fe • 
• T 
• París con diploma de honor y medalla de Ore • 
Sio rival en el DIODÍO con íra l a C A L I I C I E , C O A S y P I L A D A S 
Producto de g rand í s ima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades an t i s ép t i ca s considerado 
-orno €l primero del mundo, a c r e d i t á n d o l o así los numerosos certificados de renombrados módicos e s p a ñ o l e s y extranjeros que 
^oran en nuestro poder, dando fe de la grande y maravillosa potencia del VINCITOR. Con el VINCITOR se han obtenido resul-
tado» verdaderamente asombrosos; esto, unido á lo delicado y exquisito de su perfume, hace que pueda figurar al frente de todos 
los preparados de esta clase, siendo preferido per la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da v igor resistible á toda acc ión 
mecánica, vigorizando sus ra íces y conservando el cabello en un estado de salud completa. 
El VINCITOR nada tiene de c o m ú n con los pe t ró leos , aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
inmediatamente d e s p u é s de aplicada la fricción. 
El VINCITOR evita la salida de canas, dando un aspecto de perfecta j uven tud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuidados h ig i én icos que el hombre debe tener, por ser asiento de mul t i t ud de enfermedades que hacen del fuerte u n 
sujeto débil, achacoso, y en un estado de vejez que en este caso es prematura, pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
tes con el uso del VINCITOR. 
El VINCITOR quita la caspa, evita la ca ída del pe'o desde la primera fricción, d á n d o l e una suavidad y un perfume caracte-
rístico, excita su crecimiento, saliendo, como vulgarmente se dice, con m á s fuerza; as í es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, existan calvos. 
L a correspondencia y pedidos á nombre de P R E C I O D E L P R A S C O 
P. Ballesteros Sebastian En España 30 pesetas 
\ > E n e l E x t r a n j e r o 4 0 f r a n c o s 













D e v e n t a e n M á l a g a : S E B A S T I A N M A R M O L E J O - P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , 4 4 
l!l 
mmmi 
HERMOSA FINCA PROPIEDAD DE LA INSTITUCIÓN 
Utioratorios - Análisis - Campos de cultivo y experiencias 
Ingenieros electricistas 
nsuperablc para conservar la hermosura de la 'pie!! 
A KALCMRIvm* POLVOS OE ARROZ * JABON KALODE 
De venta en todos los buenos establecimientos del ramo. 
Ingenieros Mecán icos 
Ingenieros Agrícolas 
Profesores Elec t ro terapéut icos 
IDIOMAS: Privilegio exclusivo con patente níim. 48.Í82 
Numeroso protesorado escogido é inteligente 
INGENIERO DIRECTOR 
JUklO GERVERA BflVIERfl 
rmiiit en [sparia del sistema de enseñanza por Correspondencia 
Sr, D. JULIO CERVERA BAVIERA 
INGENIERO 
Apartado 66 
V A L E N C I A 
O o n c a n e l a , s i n e l l a y 
á l a v a i n i l l a , 2 , 2 . 5 0 
y 3 p t a s p a q u e t e . 
íííiieG p ó s i t o e i ffiáiaia 
Mm k Lories, 4 
fsiabígeiRto. Piéis m m s 
José B. Bourman 
Beatas, 19 prat.--MÁLAGA 
Hago envíos en hojas á elegir á los coleccio-
nistas de toda España, mediante buenas referencias 
ó depósito en efectivo. 
Grandes descuentos de los precios marcaí ios 
en los catálogos. 
fli íiscer el Hedido lodíQuenss ios países que se pretlerei 
INTAS CH. LORILLEUX Y C.a—Pí Esta REVISTA e s t á impresa en papel fabricado 
especialmente por la casa Luis LAYANA, de Valencia 
Imprenta particular 
de LA UNIÓN ILUSTRADA 
días) I 
